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Palavras-chave: infecção relacionada à assistência à saúde (IRAS), higienização das 

mãos, transmissão, prevenção e controle. 
 
Introdução: A infecção relacionada à assistência à saúde (IRAS) é um grave problema na 
saúde que afeta mais de 1,5 milhões de pessoas anualmente em todo o mundo; ou seja, a 
cada 100 pacientes hospitalizados em países em fase de desenvolvimento, dez serão 
acometidos pelo IRAS, além de ocasionar problemas jurídicos, sociais e éticos, prolongando 
o tempo de internação dos pacientes e ocasionado o aumento dos custos das internações 
(GIROTI et al., 2018). Sendo assim, todos os hospitais brasileiros devem ter constituída uma 

Comissão de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH), de acordo com a Lei Federal nº 6.431 
de 1998, e adotar medidas para o controle da transmissão, tais como a higienização das 
mãos (MOURÃO; CHAGAS, 2020). 
 
Objetivos: Contextualizar a importância do controle de infecções relacionadas à assistência 
à saúde (IRAS) e medidas de prevenção de agravos à saúde dos pacientes. 
 
Relevância do Estudo: O tema escolhido foi para conscientizar, os profissionais da área da 

saúde, quanto à importância da prevenção de IRAS e adoção de boas práticas como a 
higienização das mãos, de como um simples ato pode fazer a diferença no ambiente 
hospitalar, promovendo a segurança dos pacientes, profissionais, usuários dos serviços de 
saúde e a população. O principal intuito é o de prevenir e combater a incidência de IRAS, 
em virtude da sua prevalência nas instituições hospitalares em todo o mundo, e correlação 
com elevados índices de morbidade e mortalidade, além dos eventuais problemas crônicos 
atrelados às sequelas resultantes.  
 
Materiais e métodos: Este estudo foi realizado durante o primeiro semestre de 2021 
através de revisão da literatura, utilizando os descritores “infecção relacionada à assistência 
à saúde”, “higienização das mãos”, “transmissão” e “prevenção e controle”, a partir de 
artigos científicos e de pesquisas nacionais, obtidas em base de dados eletrônicos do 
Google Scholar e Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). Foram selecionados 
cinco artigos dos últimos três anos, os quais foram analisados mediante leitura e síntese do 
conhecimento para composição deste artigo. 
 
Resultados e discussões: Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), as IRAS 

estão entre as maiores causas de morte e aumento da morbidade entre os pacientes 
hospitalizados (BRASIL, 2021). Em análise verificou-se que entre 16 a 37 pessoas contraem 
infecções a cada mil pacientes atendidos no Brasil. Estimativas da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (ANVISA), apontam que a taxa média de infecção é de 9%, com uma 
letalidade de 14,35%. Tais percentuais levam em consideração os critérios diagnósticos 
para IRAS, compreendendo toda infecção adquirida após 72 horas da entrada do paciente 
em um hospital ou após a sua alta quando essa infecção estiver diretamente relacionada 
com a internação ou procedimento hospitalar, diagnósticos ou terapêuticos realizados 
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(HOSPITAL SÍRIO-LIBANÊS, 2019; BRASIL, 2021). Segundo o levantamento bibliográfico 
realizado, as IRAS de fato se consolidam no cenário da saúde em todo o mundo, sendo o 
controle da infecção em contexto hospitalar uma necessidade que envolve pluralidade de 
ações, dentre elas, a aplicação de princípios e normas que cada profissional faz no exercício 
de suas atividades, a observação ativa, sistemática e contínua da ocorrência e da 
distribuição de tais infecções entre pacientes hospitalizados ou não. Reitera-se que a 
simples atitude de higienização das mãos tem impacto significativo na diminuição dos 
índices associados ao problema (MASSAROLI et al., 2018; MOURÃO; CHAGAS, 2020).  
 
Conclusão: As IRAS constituem um grande desafio, exigindo ações efetivas de prevenção 

e controle pelos serviços de saúde, sobretudo medidas de prevenção e higiene intensivas, 
como o hábito de higienização das mãos. Cabe considerar que torna-se essencial a 
informação e zelo pelas práticas de prevenção e mitigação dos riscos vivenciados 
diariamente, e que as publicações científicas tem subsidiado às práticas em saúde, 
fundamentadas muitas vezes em medidas simples, baratas e individuais, as quais, para que 
agreguem benefícios acerca do controle de transmissão de infecção, devem ser 
compromissadas e compartilhadas dentre os envolvidos com a assistência. Neste sentido, 
nota-se que a falta de adesão por parte dos profissionais ainda é um dos principais pilares 
passíveis de reconstrução, o que novamente revela o afinco desta investigação frente à 
proposição de reflexões e conscientização em prol do cuidado seguro. 
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Grupo de trabalho: FARMÁCIA 
 
Palavras-chave: infecções relacionadas à assistência à saúde, biossegurança, saúde, 

acidente com material biológico. 
 
Introdução: Entende-se por biossegurança um conjunto de ações destinadas a prevenir, 
minimizar ou eliminar riscos inerentes às atividades que possam comprometer a saúde. Os 
profissionais de saúde correm riscos de contrair diversas infecções no ambiente hospitalar, 
portanto, a redução do perigo de exposição aos diversos agentes infecciosos é estabelecida 
por condutas de biossegurança (CABRAL; SILVA, 2013). 
 
Objetivos: Identificar os principais procedimentos de prevenção e controle de infecções a 
serem adotados pela biossegurança no ambiente hospitalar. 
 
Relevância do Estudo: O ambiente hospitalar expõe os profissionais de saúde e demais 

trabalhadores ao risco de infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS), como por 
contato a fluídos corpóreos ou manipulação de materiais. Devido a isso, a biossegurança 
aplicada nos hospitais corresponde à adoção de normas e procedimentos seguros e 
adequados à manutenção da saúde dos pacientes e dos profissionais. 
 
Material e métodos: Realizada revisão bibliográfica narrativa acerca do tema mediante 
consulta às bases de dados da Scientific Electronic Library Online (SciELO), da Plataforma 
PubMed da National Library of Medicine (NLM) e Google Scholar, utilizando os descritores: 

“infecção relacionada à assistência à saúde”, “biossegurança”, “saúde” e “acidente com 
material biológico”. Foi considerando o período de 2011 a 2021, e incluídos cinco artigos 
e/ou manuais publicados na língua portuguesa e disponíveis para acesso gratuito. 
 
Resultados e discussões: A IRAS é considerada como toda infecção adquirida ou 
transmitida no espaço hospitalar, ou quando relacionada à este mesmo cenário mesmo 
após a alta; surgiu no período medieval quando foram criadas instituições para alojar 
pessoas doentes, peregrinos, pobres e inválidos constituindo, inclusive, locais de separação 
e de exclusão. Ganhou cada vez mais destaque na área médica pela sua ampla e fácil 
disseminação, causando um grande impacto na saúde da população. Neste contexto, a 
Comissão de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH) surgiu em 1970 como uma forma de 
monitoramento e prevenção dessas infecções, denominadas por longo período como 
“infecção hospitalar (IH)”, cujos aspectos como a estruturação, funcionamento e 
competências, a relação entre o processo de trabalho em saúde e a sua ocorrência, ganham 
relevância até hoje (VERLI; GONÇALVES, 2019; ANDRADE et al., 2021). Segundo uma 
pesquisa realizada pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), a taxa média de 
infecção hospitalar no Brasil é de 15%, enquanto que nos EUA e na Europa é cerca de 10%; 
estes percentuais enfatizam a sua prevalência tanto no Brasil como nos outros países do 
mundo, representando um importante problema de saúde pública. Estima-se que entre 5 a 
10% dos pacientes internados possam ser diagnosticados com algum tipo de infecção 
durante o período de internação, principalmente a infecção urinária (34% dos casos) e 
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infecções respiratórias (19% dos casos) (CABRAL; SILVA, 2013). Diante desses problemas, 
percebe-se a importância da intervenção, já que a maioria das causas infecciosas é 
originada durante o cuidado direto com o paciente. Por isso, é extremamente importante a 
adoção de medidas preventivas para evitar ou mitigar os agravos à saúde dos envolvidos. 
Nesse sentido, as ações de biossegurança atuam na manutenção de um ambiente mais 
seguro com a menor proliferação de microrganismos, resultando em ações da instituição e 
aos comportamentos individuais na forma correta dos profissionais de saúde (BRASIL, 
2017). Cabe reiterar que um grande número de trabalhadores morre e/ou adoece por 
enfermidades relacionadas ao trabalho, contudo muitas dessas ocorrências poderiam ser 
evitadas se houvesse a adequação dos profissionais aos procedimentos de biossegurança, 
como as normas regulamentadoras (NR’s), ao uso dos equipamentos de proteção individual 
(EPI), lavagem das mãos, técnicas de assepsia, insuficiência no controle e vigilância de 
pacientes sob suspeita ou risco de infecção e ao isolamento não apropriado do paciente 
contaminado (FERREIRA; OLIVEIRA, 2019).  
 
Conclusão: Devido à incidência de IRAS, é necessário que os profissionais de saúde 
adotem políticas de biossegurança e educação em saúde, assim como a fiscalização da 
ANVISA no que tange a atuação da CCIH, para que se tenha redução ou eliminação do 
número de infecções. 
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Grupo de trabalho: FARMÁCIA 
 
Palavras-chave: óleo essencial, óleo-resina, sesquiterpenos, Copaíba, Sangue de Dragão. 
 
Introdução: Os óleos essenciais são utilizados desde a antiguidade e são obtidos de 
espécies vegetais aromáticas possuindo importantes propriedades trazendo benefícios para 
a saúde. A Copaíba (Copaifera spp.) e o Sangue de Dragão (Croton lechleri), devido a suas 
propriedades terapêuticas podem ser comparados quanto as suas características anti-
inflamatórias e cicatrizantes, visto que em alguns relatos já eram utilizados pelos indígenas 
e  sendo empregadas até hoje (VEIGA; PINTO, 2002; LOPES et al., 2013). 

 
Objetivos: Identificar e comparar os efeitos terapêuticos do óleo-resina e do óleo essencial 
de Copaíba assim como a seiva resinosa do Sangue de dragão; apresentar formas de 
utilização e propriedade químicas. 
 
Relevância do Estudo: Elucidação e melhor compreensão das finalidades terapêuticas das 
espécies analisadas apresentando suas características em aspectos farmacológicos e 
fitoquímicos, podendo abrir caminhos para métodos de tratamento alternativos assim como 
base para novos produtos farmacêuticos. 
 
Material e métodos: O presente trabalho tratou-se de uma revisão narrativa da literatura, 
realizada mediante consultas à materiais digitais, artigos científicos e trabalhos disponíveis 
nas bases de dados do Google Acadêmico, Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e 
National Library of Medicine (PubMed). As estratégias de busca foram conduzidas a partir 
das palavras-chave “óleo essencial”, “sesquiterpenos”, “copaíba”, “óleo-resina” e “sangue de 
dragão”, sendo adotado como critério de inclusão as publicações realizadas nos últimos 10 
anos, com exceção de um artigo publicado em 2002 o qual foi de relevância ímpar para a 
fundamentação teórica e conceitual. A síntese do conhecimento foi conduzida mediante 
leitura crítica, e os resultados e discussões apresentados em formato descritivo à luz do 
objetivo proposto. 
 
Resultados e discussões: Em termos medicinais o óleo-resina de copaíba possui 
importantes propriedades terapêuticas exercendo atividade: analgésica, expectorante 
antitumoral, antisséptica, cicatrizante e anti-inflamatória. O produto da Copaíba apresenta 
diversas indicações segundo conhecimento popular; como antidiarreico, pneumonia, 
moléstias de pele, antiulcerogênico e para o tratamento de reumatismo. O óleo-resina é 
composto por uma parte sólida não-volátil onde estão presentes os ácidos diterpenicos e 
uma parte volátil, o óleo essencial, formado principalmente por sesquiterpenos. Já foram 
identificados 72 tipos diferentes de sesquiterpenos e 27 tipos de diterpenos em óleo resina 
(PIERI, 2012). Os principais sesquiterpenos encontrados neste óleo são o beta-cariofileno e 
o beta-bisaboleno que apresentam maior atividade anti-inflamatória quando comparado ao 
grupo dos diterpenos, grupo onde são mais encontrados os ácidos copálico, hardwickiico e 
covâlenico (MASSON, 2011). A composição química assim como cor, odor e viscosidade 
podem variar de espécie para espécie, porém através de estudo realizado com diversas 
variedades de copaíba constatou-se que o ácido copálico foi o único componente 
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encontrado em todas as amostras, sendo usado como biomarcador para o óleo de copaíba 
(VEIGA; PINTO, 2002). Pela presença dos diterpenos presentes no óleo resina sua 
coloração varia de amarelada a amarronzada, a partir da destilação a cor do óleo essencial 
torna-se mais transparente deixando-o mais aceitável sendo produto de interesse cosmético 
e farmacêutico pelo seu aroma agradável e de seus componentes ativos (GALÚCIO et al., 
2016). Ambos podem ser aplicados topicamente sendo diluídos ou administrados via oral. A 
seiva do sangue de dragão tem propriedades anti-inflamatórias, cicatrizantes e analgésicas, 
tendo os polifenóis em sua composição química majoritariamente. Foi encontrada também 
em seu látex um alcalóide denominado taspina que demonstrou ser o principal ativo 
responsável pela cicatrização de feridas (LOPES et al., 2013). Pode ser utilizado 

topicamente ou por via oral. Os produtos extraídos tanto da copaíba quanto do sangue de 
dragão possuem diversos ativos que auxiliam na manutenção da saúde, podendo ser 
facilmente implementados no cotidiano. 
 
Conclusão: A partir deste trabalho foi possível listar as funções terapêuticas, componentes 
farmacológicos e formas de uso do óleo-resina e óleo essencial de copaíba, assim como do 
sangue de dragão, fortalecendo a ideia do emprego destes produtos no mercado 
farmacêutico devido as propriedades de seus ativos. 
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Grupo de trabalho: FÁRMACIA 
 
Palavras-chave: diabetes, dislipidemias, hipertensão, interação medicamentosa, 
polifarmácia.  
 

Introdução: O diabetes, a hipertensão e as dislipidemias são classificadas como doenças 
crônicas não transmissíveis e que, além de diminuírem a qualidade de vida da população, 
também são a grande causa de óbitos na atualidade. Salienta-se que, muitas vezes, essas 
doenças ocorrem simultaneamente em um mesmo indivíduo e que o tratamento demanda 
um grande número de fármacos podendo acarretar em diversas interações medicamentosas 
(MALTA et al., 2011; RODRIGUES et al., 2016). 
 
Objetivos: Analisar as possíveis interações medicamentosas entre os fármacos utilizados 
no tratamento de diabetes, hipertensão e dislipidemias, já descritas na literatura, 
considerando as diretrizes atuais aplicadas a estas patologias. 
 

Relevância do Estudo: A transição demográfica da população brasileira tem resultado em 
um prolongamento da vida e, consequentemente, no aumento do número de idosos, o que 
vem acompanhado de uma maior incidência e prevalência de doenças crônicas não 
transmissíveis como o diabetes mellitus, a hipertensão arterial e também as dislipidemias. 
Estas doenças crônicas necessitam de tratamentos que, muitas vezes, requerem de 
múltiplos medicamentos, o que leva o paciente à polifarmácia aumentando de maneira 
expressiva a possibilidade da ocorrência de interações medicamentosas (RODRIGUES et 
al., 2016).  
 

Material e métodos: A presente revisão bibliográfica foi realizada através de uma revisão 

eletrônica nas bases de dados Scielo, PubMed e Google Acadêmico de publicações, 
principalmente em português, a partir do ano de 2011. As palavras chaves utilizadas para 
busca foram: diabetes, dislipidemias, hipertensão, interação medicamentosa, polifarmácia.  
 

Resultados e discussões: De acordo com as informações obtidas na literatura, os 
medicamentos mais frequentemente prescritos à população para o tratamento do diabetes 
são os hipoglicemiantes metformina, insulina NPH, glibenclamida e glicazida. Já os 
medicamentos para tratar hipertensão mais comumente prescritos são o losartana, enalapril, 
captopril, atenolol, propranolol, anlodipino, e os diuréticos hidroclorotiazida e 
espironolactona. Por fim, os hipolipemiantes com maior prescrição são a sinvastatina, 
ciprofibrato e atorvastatina cálcica, sendo comum a associação do ácido acetil salicílico 
como cardioprotetor. Muitas vezes o tratamento dessas doenças demanda um grande 
número de medicamentos e, segundo Barros (2016), o risco estimado de interações 
medicamentosas para pacientes que utilizam dois medicamentos é de 13% em idosos, para 
os que utilizam cinco medicamentos é de 58% e para pacientes que utilizam sete ou mais 
medicamentos é de 82%. Nesse sentido, as interações medicamentosas detectadas por 
este estudo podem ser benéficas, desfavoráveis ou não causar alterações significativas. 
Nesse sentido, as interações medicamentosas desfavoráveis podem ser classificadas de 
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acordo com a sua gravidade, sendo que a interação mais grave ocorre entre o ácido 
acetilsalicílico (AAS) e os diuréticos e, apesar do AAS reduzir a atividade dos diuréticos e 
consequentemente seu potencial hipertensivo, é aceitável o uso concomitante dos dois 
medicamentos pelo efeito cardiovascular protetor do AAS. Outra interação considerada 
grave é entre o anlodipino e a sinvastatina, uma vez que o primeiro eleva as concentrações 
séricas da sinvastatina aumentando os riscos dos efeitos adversos da mesma. Já as 
interações medicamentosas de gravidade moderada são as de maior incidência e ocorrem, 
em sua maioria, com os medicamentos hipoglicemiantes em associação com o enalapril, o 
captopril ou com o AAS, aumentando a potencialização dos efeitos dos hipoglicemiantes. Já 
a interação entre o atenolol e os hipoglicemiantes pode reduzir o risco de doenças micro e 
macrovasculares, mas também podem mascarar e prolongar a hipoglicemia. Por último, a 
interação medicamentosa entre o enalapril, o atenolol ou o propranolol com o AAS podem 
levar a redução do efeito hipotensor ou vasodilatador dos medicamentos anti-hipertensivos 
(WISSNER, 2014; REMPEL, 2015).  
 

Conclusão: Através da revisão observou-se a existência de muitas interações que podem 
ocorrer no tratamento das comorbidades abordadas, ressaltando a importância do 
conhecimento sobre as mesmas e do desenvolvimento de ações para prevenir erros e 
danos causados ao paciente, melhorando a qualidade de assistência prestada no cuidado à 
saúde.  
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Grupo de trabalho: FARMÁCIA 
 
Palavras-chave: polifenóis, taninos hidrolisáveis, taninos condensados, antiviral, 
antimicrobiano. 
 
Introdução: No campo dos produtos naturais os taninos são compostos polifenólicos 
produzidos no metabolismo secundário das plantas superiores sendo classificados como 
taninos hidrolisáveis ou condensados e estão presentes em quantidades significativas em 
frutas, cerais, nozes, entre outras, abrangendo uma ampla esfera de benefícios a saúde 
humana (UMEOGUAJU et al., 2021). Taninos tais como o ácido tânico são comuns na dieta 
humana e estudados a fim de determinar sua interação com diversas bactérias e vírus 
devido as suas propriedades de adstringência e complexação principalmente com as 
proteínas (DAGLIA, 2012) e neste estudo será estudada sua eficiência antimicrobiana e 
antiviral. 
 
Objetivos: Demonstrar o potencial dos taninos como agentes antimicrobianos para fins 
terapêuticos em tratamentos complementares e ou alternativos à diversas patologias. 
 
Relevância do Estudo: A pesquisa de novas fórmulas a base de compostos naturais que 
apresentam boa sinergia com os fármacos convencionais para os tratamentos é de ampla 
relevância no setor da saúde e comercial ao propiciar alternativas terapêuticas aos 
profissionais da saúde e pacientes bem com novas ferramentas para combater a resistência 
antimicrobiana pela prescrição e consumo indiscriminado de antibióticos sintéticos, evento 
este compreendido hoje como uma crise da saúde pública no mundo (FERRI et al., 2017). 
 
Materiais e métodos: Tratou-se de uma revisão bibliográfica narrativa sobre o potencial 
antimicrobiano e antiviral de taninos hidrolisáveis e condensados. Foram utilizados artigos 
obtidos através das bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da Saúde 
(BVS), National Library of Medicine (PubMed) e Scientific Electronic Library Online (SciELO) 

com limite cronológico de 10 anos no idioma inglês aplicando-se os descritores: polifenóis, 
taninos hidrolisáveis, taninos condensados, antiviral e antimicrobiano. 
 
Resultados e discussões: Os taninos hidrolisáveis são capazes de interagir com ácidos e 

enzimas sofrendo hidrólise no processo e inativando ou alterando estruturas chaves destas 
moléculas, enquanto que taninos condensados apresentam a característica de possuírem 
uma estrutura química com potencial de se ligarem a proteínas, enzimas e principalmente 
metais formando complexos (UEDA et al., 2013). Estas características são estudadas e 
aplicadas para fins terapêuticos e laboratoriais como antídotos em casos de intoxicação por 
metais pesados (agente quelante) ou alcaloides, análise de proteínas, antioxidante e pela 
capacidade de interagir com diversas proteínas chave em processos celulares e/ou que 
constituem receptores celulares, sendo as proantocianidinas ou taninos condensados de 
frutas vermelhas capazes de inibir o crescimento de cepas de Escherichia coli, 
Streptococcus mutans e Staphylococcus aureus (DAGLIA, 2012) enquanto que extratos de 
componentes vegetais ricos em ácido tânico, um tanino condensado, possuem atividade 
anti-infecciosa e antimicrobiana comprovada contra o vírus Influenza A, Norovírus, 
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Papilomavírus humano, Herpesvírus humano tipo 1, vírus da imunodeficiência humana 
(HIV), Staphylococcus aureus, Escherichia coli, Streptococcus pyogenes, Enterococcus 
faecalis, Pseudomonas aeruginosa, Yersinia enterocolitica, Bacillus cereus, Listeria innocua 
(KACZMAREK, 2020), vírus da estomatite vesicular, Coxsackievirus, adenovírus, rotavírus, 
Paramyxovirus aviário tipo 1, vírus da parainfluenza murina tipo 1, calicivírus felino, 
norovírus murino, vírus da Influenza A subtipo H3N2 e H5N3 (UEDA, 2013) e inibitória 
contra o Severe acute respiratory syndrome coronavírus 2 (Sars-Cov-2) devido a sua 
capacidade de formar um complexo termodinâmico estável com proteínas essenciais para a 
infectividade e replicação viral tais como a Sars-Cov main protease (Sars-Cov Mpro) e a 
serinoprotease transmembrana II humana (WANG et al., 2020). Galotaninos são taninos 
hidrolisáveis que apresentam atividade antibacteriana contra Campylobacter jejuni, Bacillus 
subtilis, Listeria monocytogenes, Bacillus cereus, Clostridium botulinum, Staphylococcus 
aureus, Salmonella enterica e Escherichia coli enquanto que elagitaninos são inibidores de 
cepas de bactérias intestinais como Escherichia coli, Clostridium, Bacillus, Campylobacter, 
Staphylococcus, Salmonella e Helicobacter (DAGLIA, 2012). 
 
Conclusão: Conclui-se que os produtos à base de taninos são uma alternativa em potencial 
para o tratamento complementar ou alternativo de patologias causadas por diversas 
bactérias e/ou vírus por apresentarem atividade inibitória e anti-infecciosa de diversos 
patógenos. Não obstante, os taninos possuem potencial pouco explorado pela indústria 
farmacêutica evidenciando a necessidade de estudos posteriores para suplementação de 
dados qualitativos e quantitativos no que tange a concentração inibitória mínima e 
citotoxicidade in vitro e in vivo. 
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Grupo de trabalho: FÁRMACIA 
 
Palavras-chave: farmácia clínica, COVID-19, pandemia, assistência, saúde. 
 
Introdução: A Farmácia Clínica é definida como uma área voltada a um contato mais 
próximo com o paciente, zelando pela saúde e bem-estar do mesmo. O farmacêutico clínico 
é parte essencial do combate a pandemia do novo Coronavírus, realizando anamnese 
farmacêutica, avaliando prescrições médicas e promovendo as intervenções necessárias 
como, por exemplo, ajustes nas doses dos medicamentos e avaliação das interações 
medicamentosas (MALFARA et al., 2020; SANTOS, 2020).  
 
Objetivos: Analisar e descrever a real necessidade do profissional farmacêutico no 

enfrentamento ao Coronavírus, bem como a importância da sua atuação nesse cenário.  
 
Relevância do Estudo: Devido à fácil disseminação do novo Coronavírus e ao avanço da 
pandemia, o número de hospitalizações aumentou de maneira significativa, principalmente 
nas UTIs, o que acarretou em um aumento da necessidade de medicamentos e de recursos 
humanos, além das adequações da equipe multidisciplinar para assegurar o melhor cuidado 
e segurança do paciente. Até o presente momento, detalhes sobre o trabalho e funções 
exercidas pelo farmacêutico clínico no enfrentamento da COVID-19 são escassos. 
 
Material e métodos: A presente revisão bibliográfica foi realizada através de uma revisão 
eletrônica nas bases de dados Scielo, PubMed e Google Acadêmico de publicações a partir 
do ano de 2011, com preferência àquelas que estavam em língua portuguesa. As palavras 
chaves utilizadas foram pré-definidas como uma estratégia de busca, sendo elas: “Farmácia 
Clínica”; “COVID-19”, “Assistência Farmacêutica”; “Coronavírus”. 
 
Resultados e discussões: As equipes de saúde encontram-se na linha de frente da 

batalha contra o novo Coronavírus e, desse modo, fazem parte da parcela da população 
mais exposta e suscetível à contaminação. Nesse sentido, a grande demanda dos serviços 
de saúde ocasionada pela pandemia em questão tem refletido de maneira direta sobre a 
rotina desses profissionais causando, muitas vezes, um aumento do nível de estresse, 
fadiga e sobrecarga de trabalho. Além disso, esses profissionais da área da saúde têm 
enfrentado uma escassez de equipamentos de proteção individual (EPIs) e medicamentos 
devido ao aumento do consumo mundial. Os farmacêuticos possuem, em geral, um papel 
imprescindível neste momento atual de crise e a sua importância se estende desde o 
gerenciamento da farmácia hospitalar, em hospitais voltados para o combate ao COVID-19, 
até nas farmácias comunitárias prestando a assistência farmacêutica. Nesse cenário, os 
farmacêuticos clínicos são os grandes responsáveis por garantir o uso adequado dos 
medicamentos administrados em ambiente hospitalar. Desse modo, devemos ressaltar que 
como ainda não existe um medicamento aprovado com eficácia e segurança para o SARS-
CoV2, os medicamentos que vêm sendo utilizados são administrados como uso off-label, ou 
seja, medicamentos já existentes no mercado estão sendo utilizados para uma finalidade 
divergente do que se consta na bula. Portanto, a monitorização pelos profissionais 
farmacêuticos de qualquer reação adversa ou interação medicamentosa que possa vir a 
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ocorrer nesses pacientes, principalmente relacionadas aos danos renais e hepáticos, é de 
extrema importância. Nesse sentido, as atividades de assistência farmacêutica se fazem 
indispensáveis nesse momento de enfrentamento a pandemia do novo Coronavírus. De uma 
maneira geral, os farmacêuticos clínicos enfrentaram e ainda têm enfrentado diversos 
desafios inerentes à pandemia, como o caráter desconhecido da doença, bem como o 
distanciamento e o medo do contágio. Desse modo, esses profissionais precisam lidar com 
o desafio de enfrentar o desconhecido sem ter a certeza de sua segurança e de seus 
familiares, precisando administrar o tempo todo o sentimento de impotência frente a um 
cenário de diversas complicações e fatores desconhecidos (GURTLER et al., 2020; SILVA; 
ARAUJO, 2020; TRITANY; TRITANY, 2020).  
 
Conclusão: Através da revisão concluiu-se que o farmacêutico clínico tem se tornado cada 
vez mais um profissional essencial, uma vez que, têm provado possuir total respaldo para 
interagir cada vez mais com as equipes multidisciplinares de saúde, desenvolvendo todo o 
seu conhecimento relacionado aos efeitos adversos e interações medicamentosas, dando 
suporte a outros profissionais e assegurando a melhor assistência aos seus pacientes, 
apesar de todas as adversidades encontradas.  
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Grupo de trabalho: FARMÁCIA 
 
Palavras-chave: antiemético, biscoito medicamentoso, forma farmacêutica veterinária, 
parâmetros de qualidade. 
 
Introdução: O emprego de formas farmacêuticas alternativas como os biscoitos 
medicamentosos popularizou-se nos Estados Unidos e os resultados positivos relacionados 
a melhor adesão aos tratamentos em função da versatilidade na escolha da base e das 
características sensoriais, em especial o sabor, contribuiu com sua utilização em diferentes 
nichos do mercado pelo mundo como o mercado veterinário, que vem crescendo ao passo 
que os animais, principalmente os domésticos, são vistos como um membro da família com 
necessidades de saúde e bem-estar semelhantes (PAWAR et al., 2018; BRASIL, 2019a).  
 
Objetivos: Este trabalho baseou-se em uma revisão bibliográfica para elaboração e 
desenvolvimento de um biscoito medicamentoso tipo cookie com função antiemética de uso 
veterinário destinado a animais de pequeno porte, determinando os parâmetros de 
qualidade. 
 
Relevância do Estudo: A existência de medicamentos na farmácia humana que podem ser 
empregados em animais contribui com condições desfavoráveis para o sucesso das terapias 
em geral, seja por doses incompatíveis ou formas de difícil fracionamento e administração, 
por isso o estudo de um biscoito medicamentoso capaz de cumprir com as necessidades de 
fácil administração, na dosagem adequada e destinado ao público veterinário representam 
uma alternativa de renda a esse mercado. Além disso, os estudos de parâmetros de 
qualidade fornecem informações a respeito das características do produto acabado 
importantes para o desenvolvimento e produção industrial. 
 
Material e métodos: Foi realizado um estudo de revisão bibliográfica através de busca em 
legislações, trabalhos de pesquisa em campo e artigos de periódicos nacionais e 
internacionais disponíveis na base de dados da Scientific Eletronic Library Online (SciELO) 
publicados nos últimos dez anos. Compilou informações para o desenvolvimento de um 
biscoito medicamentoso tipo cookie com função antiemética e realização de estudos sobre 
as características físico-químicas, físicas, sensoriais e microbiológicas do produto. 
 
Resultados e discussões: Após a análise dos dados disponíveis em literatura científica 
observou-se que o biscoito medicamentoso apresenta como vantagem principal, frente as 
demais opções disponíveis no mercado, a familiaridade do animal com a base da forma 
farmacêutica, uma vez que os biscoitos são comumente empregados como petiscos numa 
temática de recompensa, contribuindo com a aceitabilidade do produto, em especial, quando 
apresenta características organolépticas apelativas ao seu paladar (RICCA, 2020). Do ponto 
de vista da indústria esse tipo de veículo oferece maior estabilidade do princípio ativo 
incorporado pela pouca presença de água na fórmula e melhor biodisponibilidade, visto que 
a desintegração ocorre durante a mastigação do medicamento (PANONTIN; OLIVEIRA, 
2017). Quanto aos parâmetros de qualidade, pela inexistência de uma legislação para 
biscoitos medicamentosos, foram levados em consideração os critérios adotados para 
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biscoitos e comprimidos, que compreendem aspectos semelhantes ao da nova forma 
farmacêutica em estudo. O pH obtido próximo a neutralidade de 6,1 resulta dos ingredientes 
empregados e é importante que se mantenha nessa faixa pois, ao ser metabolizado, 
apresenta menos chances de acidificar o pH urinário que favorece a formação de cálculos 
renais, um agravante para felinos. A presença de dois tipos diferentes de emulsificantes na 
formulação, a goma xantana e a gelatina, confere uma massa de textura macia após o 
forneamento, refletindo nos resultados de dureza observados de 8,1Kgf, 3,0Kgf e 3,9Kgf. 
Quanto as características sensoriais do produto, além da textura macia, o biscoito mostrou 
uma coloração amarronzada em virtude da farinha de linhaça marrom e do corante 
chocolate empregado para homogeneizar a coloração da massa, um odor de linhaça que dá 
lugar ao aroma de picanha conforme o biscoito é partido e o aspecto visual final obtido foi de 
um biscoito em formato de osso com os grãos de linhaça aparentes pesando em média 8,4g 
cada unidade contendo 10mg do ativo antiemético dimenidrinato. A ausência de crescimento 
de colônias sugere que a carga microbiana inicial, proveniente da fabricação e dos produtos 
utilizados, é baixa e está dentro dos padrões estabelecidos pela Anvisa para alimentos, 
representando segurança para o consumidor (BRASIL, 2019b). 
 
Conclusão: A ausência de parâmetros previstos em legislação para biscoitos veterinários 

medicamentosos não descaracteriza a forma farmacêutica embora os padrões físico-
químicos não respeitem exatamente o previsto pela legislação para biscoitos. Algumas 
alterações observadas resultam dos ingredientes e dos excipientes que acompanham o 
comprimido contendo o ativo que foi incorporado. Dessa forma, recomenda-se para o futuro 
uma revisão nas concentrações de emulsificantes, estudo de biodisponibilidade do fármaco 
e um estudo de estabilidade para avaliar a vida de prateleira do produto acabado. 
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Grupo de trabalho: FARMÁCIA 
 
Palavras-chave: análise sensorial, consumo ético, cosméticos, cruelty-free, testes em 

animais, sérum facial, vegano.  
 
Introdução: Estima-se que 50 a 100 milhões de animais sejam mortos por ano para 
utilização em pesquisas relacionadas à produtos consumidos pela população (HESSLER, 
2011). Com a crescente preocupação da sociedade, surgiram no mercado um conjunto de 
produtos chamados veganos e cruelty-free, ou seja, aqueles que não contem produtos de 
origem animal em sua composição e não são testados em animais, que se mostraram cada 
vez mais procurados ao longo dos anos (GHAZAL; BACK, 2019; MAIA et al., 2020). Dessa 

forma, a indústria cosmética vem investindo para atender às exigências e expectativas de 
consumidores cada vez mais preocupados com a saúde, com o meio ambiente e com os 
animais, mais adeptos a um estilo de vida ético e sustentável e, principalmente, 
interessados em produtos mais naturais, livres de ingredientes de origem animal e que não 
tenham sido testados em animais (FONSECA-SANTOS et al., 2015). 
 
Objetivos: Desenvolver um sérum facial que atenda aos requisitos de um cosmético vegano 
e cruelty-free, e, posteriormente, avaliar parâmetros de qualidade físico químico, reológico e 

sensorial. 
 
Relevância do Estudo: Devido ao aumento da procura de cosméticos veganos e cruelty-
free com o passar dos anos, e ainda levando em consideração que o mercado cosmético é 

um dos que mais cresce no mundo, é de extrema importância realizar pesquisas sobre esse 
tema, visto que pode ser considerado pouco explorado e escasso, levando em consideração 
a dificuldade em encontrar artigos que abordem formulações veganas. 
 
Material e métodos: Primeiramente foi realizado uma pesquisa de revisão bibliográfica 
através de artigos científicos encontrados em bases de dados da National Library of 
Medicine (PubMed), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Google Acadêmico, para 
fundamentação teórica acerca dos requisitos para a composição do cosmético vegano e 
cruelty-free, e subsequente desenvolvimento do sérum facial proposto. A fórmula escolhida 
para o sérum foi composta integralmente por ingredientes de origem vegetal, incluindo água 
destilada, hidroximetilcelulose, Nano Relaxing, Vegelip e Sorbato de Potássio. A 
manipulação foi desenvolvida no Laboratório da Farmácia Escola das Faculdades 
Integradas de Bauru, e, após seu preparo, o sérum foi submetido a alguns testes para 
verificação de seus parâmetros e controle de qualidade. Foi realizada a caracterização 
físico-química, através da determinação de pH, utilizando o pHmetro digital, caracterização 
reológica, pelo viscosímetro analógico rotativo, e caracterização sensorial, através da 
determinação do aspecto do produto, cor, textura, aroma, e de seus atributos, como 
espalhabilidade, pegajosidade e consistência (MORAES, 2019). 
 
Resultados e discussões: O sérum facial desenvolvido apresentou determinação sensorial 
e atributos agradáveis, de cor levemente esbranquiçada, textura característica, aroma floral, 
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toque agradável e suave, e a determinação físico-química do pH foi de 6,26, sendo 
compatível com a pele (BRASIL, 2019). Não ficou pegajoso e não apresentou grumos, 
ficando bem homogêneo. O Nano Relaxing é um blend de ativos naturais 
nanoencapsulados, composto por óleo essencial de lavanda, óleo essencial de gerânio e 
extrato de Aloe vera. Já o Vegelip é um blend de lipídios vegetais, composto por lipídeos do 
cártamo, do girassol, da groselha negra, da oliva, framboesa e vitamina E. Dessa forma, é 
esperado que essa composição possibilite trazer benefícios calmantes, antioxidantes, 
antimicrobianas, anti-inflamatórias, adstringentes, hidratantes e nutritivas para a pele. 
 
Conclusão: O sérum facial obtido foi satisfatório, alcançando os parâmetros adequados e 

trazendo características sensoriais agradáveis. Atualmente, com o avanço da tecnologia e 
com a ampla disponibilidade de princípios ativos e matérias primas de origem vegetal 
disponíveis no mercado, é possível obter fórmulas agradáveis e eficazes sem a utilização de 
ingredientes de origem animal e sem realizar testes nos mesmos. 
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Grupo de trabalho: FARMÁCIA 
 
Palavras-chave: ansiolítica, antibacteriana, Matricaria chamomilla, Matricaria recutita, 
plantas medicinais,  

 
Introdução: Conhecida popularmente como camomila, a Matricaria chamomilla L. ou 
Chamomilla recutita são plantas herbáceas de pequeno porte, de origem europeia, com 
caule ereto e altura de 30 cm a 50 cm. Suas flores têm grande semelhança com as 
margaridas, são pequenas, com o centro amarelo e as pétalas brancas. Ela tem grande 
importância como planta medicinal com atividades anti-inflamatória, antimicrobianas, 
antioxidante, distúrbios gastrointestinais, antiespasmódicas, antiviral, cicatrizante, insônia, 
ansiolítica entre outras indicações (ROSANA, 2013).  
 
Objetivos: Descrever sobre a Matricaria chamomilla, seus aspectos botânicos, 
composição química e aplicações terapêuticas. 

 
Relevância do Estudo: A compreensão sobre a importância das plantas medicinais, suas 
aplicações terapêuticas é de fundamental importância. A Matricaria chamomilla, embora 
bastante conhecida e amplamente utilizada, se destaca por aplicações recentes de 
interesse na farmacologia que serão descritas neste trabalho a fim de contribuirem como 
uma alternativa natural no tratamento da saúde. 
 
Materiais e métodos: Este estudo foi realizado através de revisão bibliográfica a respeito 
da Matricaria chamomilla e suas aplicações de interesse na Fitoterapia. O estudo foi 
conduzido através das bases de dados utilizando artigos obtidos a partir dos descritores 
Matricaria chamomilla; plantas medicinais; macela-nobre, anti-inflamatória, antioxidante, 
além de livros encontrados no acervo da biblioteca das Faculdades Integradas de Bauru.  
Foram selecionados artigos dos últimos 10 anos, os quais foram analisados mediante 
leitura e síntese do conhecimento para composição deste artigo.  
 
Resultados e discussões: A Camomila é uma espécie da familia Arastaceae e seu 
nome científico é Matricaria chamomilla ou Chamomilla recutita. É uma planta conhecida 
mundialmente, pois é uma planta versátil, com muitas qualidades, originária da Europa 
Meridional e Oriental. As partes empregadas da planta responsáveis pelas aplicações 
terapêuticas são as flores ou capítulos florais (inflorescência) e caule. Quimicamente a 
Matricaria recutita apresenta cerca de 0,3-1,5% de óleo essencial, cujos componentes 
principais são o chamazuleno, α-bisabolol, α-bisabolóxidos A, B e C. Também é relatada 
a presença de diversas flavonas e flavonóis como apigenina, quercetina, rutina e 
luteolina, além das lactonas sesquiterpênicas matricina e matricarina. As cumarinas 
umbeliferona e herniarina, presentes nos extratos aquosos dos capítulos florais, assim 
como mucilagens também são relatadas na literatura para Matricaria recutita. (BRASIL, 
2020; SANTOS et al., 2019). A atividade terapêutica da camomila é determinada pelos 
princípios ativos lipofílicos e pelos hidrofílicos. O camazuleno possui reconhecida 
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atividade anti-inflamatória, que é reforçada pela presença de matricina e alfa bisabolol.O 
composto das espécies responsável pela coloração é a apigenina, que pertence a classe 
farmacológica dos Flavonóides (ARGENTA et al., 2011). Esta planta é conhecida pelas 
suas propriedades antiespasmódicas, anti-inflamatórias, anti-ansiedade, cicatrizantes, 
antibacterianas, calmantes e analgésicas (AMARAL, 2014). Santos et al. (2019) relataram  
que, embora a M. chamomilla seja usada amplamente em todo o mundo como um agente 

calmante, as pesquisas em humanos nesse campo ainda são muito  limitadas. No único 
estudo controlado randomizado existente, pesquisadores constaram uma redução 
significativamente maior nos escores médios dos sintomas de ansiedade geral para 
camomila em comparação com placebo após 8 semanas de terapia. Além desta 
importante atividade, foram destacadas também suas aplicações como antimicrobiana, 
antioxidante, anti-inflamatória ou antiflogística e antifúngica. (SANTOS et al., 2019). Outro 
importante estudo desenvolvido demonstrou que o extrato etanólico (álcool etílico 96º GL) 
bruto das flores secas da M. chamomilla apresentou atividade antibacteriana frente à 
Pseudomonas aeruginosa, estes resultados reforçam a hipótese de que o extrato da 
camomila pode ter potencial atividade antibacteriana (CARVALHO et al., 2014). 
 
Conclusão: De acordo com a literatura estudada, observaram-se importantes atividades 
farmacológicas Matricaria chamomilla L., dentre as quais pode-se citar atividade 
ansiolítica, antimicrobiana,  antioxidante, anti-inflamatória e antifúngica. Desta forma, é 
notório que a Matricaria chamomilla L. apresenta-se promissora para diferentes 
aplicações farmacológicas. Apesar disso, mais estudos precisam ser realizados para 
enriquecer o conhecimento atual a respeito desta planta e demosntrar a importância das 
plantas medicinais como um excelente coadjuvante no tratamento das enfermidades, ao 
lado dos medicamentos de natureza sintética. 
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SARS- CoV- 2. 
 
Introdução: A Covid-19 é uma doença causada por um coronavírus, denominado SARS-
CoV-2, que apresenta um espectro clínico variando de infecções assintomáticas a quadros 
graves, de elevada transmissibilidade e de distribuição global, identificado primeiramente em 
2019, em Wuhan, na China, levando a pior pandemia deste século (BRASIL, 2021). Desde 
então, iniciou-se pesquisas e estudos na tentativa de se encontrar soluções para conter o 
vírus, surgindo em tempo recorde, várias vacinas candidatas, que variam quanto o 
mecanismo de ação, porcentagem de eficácia, segurança, dosagem, contraindicações e 
reações adversas (INSTITUTO BUTANTAN, 2021). 
 
Objetivos: Descrever o contexto dos testes toxicológicos exigidos na avaliação e para 
liberação das diferentes vacinas desenvolvidas para uso frente à Covid-19, no Brasil, as 
prováveis reações adversas no organismo e os achados observados após a sua 
implementação, ressaltando a importância desses medicamentos no combate a pandemia.  
 
Relevância do Estudo: Este estudo apresenta grande importância, pois buscou conhecer e 
instruir sobre as vacinas candidatas a utilização frente à infecção por Covid-19, descrevendo 
aspectos quanto o mecanismo de ação, tecnologia utilizada para obtenção, dosagem 
aplicada, eficácia e reações adversas observadas. Além de conscientizar sobre o valor da 
vacinação no combate do avanço do vírus no mundo.  
 
Material e métodos: Para a realização desse estudo realizou-se revisão da literatura, 
explorando dados disponíveis em bases científicas e em documentos oficiais disponíveis 
nos sites do Ministério da Saúde e Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), 
dentre outros. 
 
Resultados e discussões: O desenvolvimento de uma vacina precisa atender a altos 
padrões de exigência de qualidade, segurança e eficácia. Assim, a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (ANVISA), órgão regulador federal, exige vários estágios de 
desenvolvimento, como: pesquisas básicas, testes em animais, estudos clínicos realizados 
em humanos, subdivididos em três fases e avaliação da segurança, eficácia, 
imunogenicidade, dosagem e prováveis reações adversas, para a obtenção do registro para, 
somente depois, ser comercializada e disponibilizada para população (ANVISA, 2020). Até o 
momento, no Brasil, apenas duas vacinas receberam esse registro, são elas: Vacina 
Comirnaty (Wyeth/Pfizer) com registro concedido em 23/02/2021, composta de RNA 
mensageiro (mRNA) de cadeia simples altamente purificado, produzido usando transcrição 
in vitro, sem células, a partir dos modelos de DNA correspondentes, codificando a proteína 
S (Spike) do coronavírus. Sua utilização deve ser realizada em duas doses com um intervalo 
maior ou igual a 21 dias (de preferência 3 semanas) entre a primeira e a segunda dose, via 
intramuscular. E a Vacina Covid19 Recombinante Oxford/Covishield (Fiocruz/Astrazeneca) 
com registro concedido em 12/03/2021, que é composta por partículas virais de vetor 
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adenovírus recombinante de chimpanzé, que expressa a mesma proteína Spike (S), sendo 
produzida em células renais embrionárias humanas geneticamente modificadas. Também 
deve ser aplicada em duas doses com intervalo de 4 e 12 semanas, por via intramuscular. 
(ANVISA, 2021a). Além dessas vacinas, existem ainda duas vacinas autorizadas para uso 
emergencial, a Coronavac, produzida no Instituto Butantan, em parceria com a Sinovac, 
indústria chinesa, que é composta por antígeno inativado do vírus SARS-CoV-2, aplicada 
em duas doses, e a vacina Janssen composta de vetor recombinante com adenovírus 
sorotipo 26, aplicável em dose única, por via intramuscular (ANVISA, 2021b). Por fim, a 
vacina Sputnik V, que está autorizada parte da importação, sob condições controladas de 
importação pela Anvisa, já que ainda existe lacunas de informação quanto aos aspectos de 
qualidade, segurança e eficácia da vacina, utilizando a tecnologia Adenovírus D-26 D-5, 
aplicada em duas doses com intervalo de 21 dias entre cada dose. As condições para a 
concessão do registro são mais complexas do que os exigidos para a autorização de uso 
emergencial, uma vez que esta alternativa foi criada, excepcionalmente, para atender à 
urgência imposta pelo surto viral. No caso da autorização de uso emergencial, a vacina 
ainda está em fase experimental, devido ao fato de alguns dados referentes à 
documentação exigida pela ANVISA, comprovando que os testes realizados garantem 
segurança, eficácia e qualidade da vacina não estão inteiramente consolidados e deverão 
permanecer sob análise durante a imunização (ANVISA, 2021c).  
 
Conclusão: Diante dos dados apresentados e os estudos feitos, até o momento, por 
especialistas e cientistas, o vírus SARS-CoV-2 que desencadeia a doença Covid-19 ainda 
provoca dúvidas e incertezas, por ser um vírus desconhecido. Entretanto, a vacinação 
continua sendo a melhor solução para conter o avanço do vírus no mundo. Sendo de 
extrema importância a compra das vacinas por parte do governo federal e realização de 
programas de incentivo para a vacinação.  
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Palavras-chave: goma xantana, óleo de rosa mosqueta, parâmetros de qualidade; reologia 

de sérum, sérum facial. 
 
Introdução: A pele é considerada o maior órgão do corpo humano, com atribuições 
importantes para o funcionamento geral do organismo, pois, constitui uma barreira entre o 
meio interno e o meio externo (RASCHE, 2014). O gel-creme facial hidratante exerce  a 
função de devolver ou manter água na pele e isto pode ser feito com ativos formulados em 
creme, gel-creme ou somente gel (UENO, 2012).A hidratação facial é um fator muito 
importante para auxiliar na atenuação das linhas de expressão e do envelhecimento 
precoce, porque a água presente na nossa pele pois a água nos conteúdos epidérmicos e 
dérmicos acabam se mantendo  em bom funcionamento e permitem uma elasticidade e 
proteção solar da pele (APPARENZA, 2007). Existem diversos tipos de materiais cosméticos 
os quais são separados em nomenclaturas como gel, gel-creme e sérum. O gel tem maior 
viscosidade, pode ser transparente ou não e geralmente são compostos basicamente 
por água e permitem a sensação de pele limpa e não obstrui os poros ; o gel-creme 
também apresenta viscosidade, porém menor que do gel devido a incorporação do creme à 
formulação é uma mistura entre um creme e um gel, ele possui uma proporção equilibrada 
de modo a não deixar a pele oleosa. O sérum é um produto quase líquido, possui uma 
viscosidade leve e que dá a característica do produto de não escorrer, dar aspecto leve e 
suave ao toque e possui rápida absorção penetrando de forma imperceptível na pele 
(PIMENTEL, 2015). O sérum, é um intermediário entre um creme e o gel, pois não é tão 
denso como um creme e nem tão seco quanto como um gel. Ele funciona como um vetor, 
ou seja, uma forma da área da cosmetologia entregar ativos à pele e com função específica 
de hidratação, além de promover efeito firmador à pele, atuando também na prevenção dos 
sinais de envelhecimento. Vale ressaltar que o sérum é dermocosmético 100% livre de 
oleosidade (oil-free) e por isso muitas pessoas que apresentam oleosidade em suas peles 
optam por esse tipo de produto. Aplicados à noite, têm a finalidade de pôr a pele em estado 
de equilíbrio biológico, são destinados de preferência para peles secas, que precisam de 
material graxo, de forma a tornar o manto hidrolipídico mais estável e evitar a descamação 
exagerada (SIQUEIRA, 2016).  

Objetivos: Desenvolver um sérum facial elaborado com um polissacarídeo (goma xantana), 
óleo essencial de rosa mosqueta e vitamina E com indicação para pele seca. Determinar e 
avaliar parâmetros de qualidade físico-químico, reológico e sensorial do produto final. 
 
Relevância do Estudo: Muitas pessoas se preocupam com a sua estética e cada vez mais 
estão a procura de produtos dermocosméticos. O sérum facial devido suas características 
físico químicas, reológicas e sensoriais atendem um grande público devido sua possibilidade 
de encorpar princípios ativos e agradar muitas pessoas. 
 
Materiais e métodos: Foi realizado uma pesquisa de revisão bibliográfica através de artigos 
científicos encontrados em bases de dados como PubMed, Google Acadêmico e Scielo e 
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assim planejar o desenvolvimento do sérum facial desejado para o estudo. Foi desenvolvida 
e elaborada uma formulação básica de sérum facial com espessante de origem vegetal, um 
polissacarídeo, a goma xantana, enriquecida com vitamina E e óleo de rosa mosqueta. 
Foram realizadas as determinações dos parâmetros de qualidade. Caraterização físico-
química através da determinação de pH utilizando phmetro digital, determinação da 
densidade do produto, realizado por medida no picnômetro, caracterização reológica por 
determinação do comportamento reológico através de viscosímetro analógico, 
caracterização sensorial através da determinação do aspecto do produto, cor, textura e dos 
atributos: espalhabilidade, pegajosidade e consistência da gota.  
 
Resultados e discussões: Foi elaborada uma fórmula qualitativa e quantitativa de um 
sérum, produto dermocosmético a base de óleo de rosa mosqueta e goma xantana para 
pele seca, a qual foi totalmente desenvolvida no laboratório de Controle de Qualidade da 
Farmácia Escola das Faculdades Integradas de Bauru – FIB. O sérum facial desenvolvido 

apresentou determinação sensorial do aspecto geral agradável visualmente e característico 
do produto sérum, não possui aspecto untuoso, de cor de tonalidade rosa suave e com 
brilho, textura leve e toque seco após aplicação. Quanto aos atributos: espalhabilidade 
homogênea e constante e rápida absorção, apresentou ausência de pegajosidade por ter 
um toque seco e ausência de oleosidade, formação de gota consistente, sem “escorrer’ na 
pele aplicada. A determinação do comportamento reológico de viscosidade por viscosímetro 
analógico foi de 913,3cP e a determinação físico-química do pH foi de 5,98, estando de 
acordo com o fisiológico que é de 4,6 e varia até 6,5 e densidade de 1,025g/cm3  
 
Conclusão: Foi possível elaborar uma formulação de sérum facial utilizando goma xantana 
e obter resultados de parâmetros de qualidade para sérum. 
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veterinário anti tártaro, tártaro. 
 
Introdução: Uma das principais patologias que acometem os cães são as doenças 
periodontais, se tratando de uma condição inflamatória dos tecidos de suporte do dente em 
resposta ao acumulo do biofilme, isto é, uma comunidade microbiana encapsulada aderida 
as superfícies dentais constituídas por glicoproteínas salivares e polissacarídeos 
extracelulares, além de bactérias, podendo evoluir para doenças sistêmicas e óbito do 
animal. Sua maior prevalência está relacionada em animais de pequeno porte com índices 
entre 44% e 63,6%, com aumento conforme a idade, causando maior perda dentaria. A 
profilaxia para prevenção do acumulo de placas incluem remoção mecânica com escova e 
gel dental próprio em intervalos regulares por parte do proprietário do animal, dietas 
adequadas, brinquedos e biscoitos que incentivem o habito de roer (CAMPOS et al., 2019). 
 
Objetivos: O objetivo deste trabalho foi apresentar uma revisão bibliográfica que embase o 

desenvolvimento científico na elaboração de formulação em gel para prevenção de tártaro 
em cães, com determinação nos parâmetros de qualidade das características físico-
químicas, sensoriais, reológicas e microbiológicas. 
 
Relevância do Estudo: O tártaro em animais é um fator preocupante, afetando o seu bem 
estar, qualidade de vida, podendo evoluir ao óbito. O desenvolvimento de uma forma 
farmacêutica gel dental com função antitártaro para uso veterinário atende à necessidade 
mercadológica e suas determinações de parâmetros de qualidade do produto os quais 
colaborarão auxiliando e facilitando uma futura produção em escala industrial. 
 
Material e métodos: Tratou-se de estudo inicialmente pautado em revisão narrativa da 
literatura mediante pesquisa bibliográfica acerca das doenças periodontais e tratamentos 
associados, com ênfase no tártaro. Ocorreu durante o ano de 2021 e as estratégias de 
busca conduzidas a partir das palavras-chaves supracitadas e pesquisa nas bases de dados 
eletrônicos da Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS). Foram incluídas publicações dos últimos dez anos, em português e com livre acesso, 
as quais foram analisadas a partir de leitura crítica e seleção de conteúdo para a síntese do 
conhecimento em formato descritivo. Posteriormente, procedeu-se com a composição de 
formulação farmacêutica e determinação nos parâmetros de qualidade das características 
físico-químicas, sensoriais, reológicas e microbiológicas em experimentos conduzidos no 
Laboratório de Farmácia das Faculdades Integradas de Bauru, seguindo controle de 
qualidade preconizado para produtos de uso veterinário (BRASIL, 2012). 
 
Resultados e discussões: De acordo com a Associação Brasileira da Indústria de Produtos 
para Animais de Estimação, em 2020, a população no Brasil era de 55,9 milhões para cães, 
tornando esse aumento, proporcional a demanda do mercado pet e busca pela inovação de 
produtos, fazendo com que o setor apresente destaque em seu crescimento (ABINPET, 
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2020). Para o desenvolvimento e realização da formulação, buscou-se produtos que 
continham propriedades de combate a formação do cálculo dental, ação antisséptica e 
antibacteriana, além de produtos necessários para composição da base gel, qualidade e 
conservação da mesma. A base de gel da formulação foi desenvolvida com 
carboximetilcelulose, pois permite a ingestão pelo animal e apresentou compatibilidade com 
as demais matérias primas. Como princípio ativo da formulação, realizou-se uma busca por 
um ativo que não trouxesse risco à saúde do animal e futura resistência microbiana, para 
isso utilizou-se a Copaíba (Copaifera langsdorffii) possuindo dentre as suas propriedades 
terapêuticas: ação anti-inflamatória, cicatrizante, antisséptica, antibacteriana e analgésica 
(PIERI, 2012). O hexametafosfato de sódio foi utilizado como coadjuvante bucal, pois atua 
na diminuição da placa bacteriana e formação do cálculo dentário através da atividade 
química dos fosfatos de sódio, agindo como sequestrante na formação de complexos 
solúveis com uma variedade de produtos (MARIANO, 2O13). Os testes para determinações 
físico-químicas, físicas, reológicas e sensoriais do produto resultaram em produto final com 
os ativos e adjuvantes incorporados, o qual apresentou em sua determinação sensorial 
ótima espalhabilidade, consistência característica e sem pegajosidade; a característica 
visual apresentou uma coloração marrom suave, remetendo ao aroma de carne e picanha 
utilizados para o diferencial na aceitação do produto. Os testes de pH apresentaram como 
média obtida o valor de 5.69, e média de viscosidade de 84,490 cP; não houve crescimento 
microbiológico nas placas semeadas, atendendo os requisitos para produtos não estéreis. 
 
Conclusão: Com a crescente demanda do mercado Pet, a proposta do gel antitártaro se 

torna viável para estudos mais aprofundados com o objetivo da comprovação de sua 
eficácia na diminuição da carga microbiana e redução na formação do cálculo dentário, visto 
que tal patologia acomete a maioria dos cães e o tratamento mais eficaz, continua sendo a 
escovação dental diária. O produto apresentou resultado satisfatório em sua apresentação 
final, com ênfase para o teste sensorial e odor atrativo para os cães. 
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Viscosidade. 
 
Introdução:  
O shampoo é definido como um produto confeccionado para limpar a pele do couro 
cabeludo com o ato de fricção ou massagem que incidentemente vem do termo na língua 
inglesa através da Índia, onde a palavra hindi “champoo” significa massagear, que na época 
denominava um ato de limpeza (CAMPION; HOBSON, 2012). No século VII foi descoberto o 
processo de saponificação pelos árabes misturando óleos naturais, gordura animal e soda 
cáustica. Esta mistura, depois de fervida, endurecia. Foi quando surgiu o sabão sólido 
(BIGIO, 2016). No presente sustentar e preservar um cabelo e uma pele bonita é uma 
precisão, sendo uma parte integrante da nossa personalidade. A manutenção e a 
preparação do cabelo são uma rotina diária para a maioria das pessoas e não é excepcional 
ver pessoas investindo em produtos o que criou uma enorme indústria que vende muitos 
produtos para os cabelos para atender ao consumo (D’SOUZA; RATHI, 2015). Uma grande 
quantidade de resíduos gerada diariamente é resultado do descarte de embalagens. 
(ARAKE, 2013). Com a saponificação do shampoo o produto fica rico em ativos e 
ingredientes, aumentando sua duração e reduzindo de 02 a 03 embalagens descartadas no 
meio ambiente, sem contar a redução de água, pela alteração do processo de produção do 
mesmo; (B.O.B, 2020). A avaliação dos shampoo compreende testes de controle de 
qualidade, incluindo avaliação visual e medição de controles físico-químicos, como pH, 
densidade, viscosidade, tensão superficial, volume da espuma e capacidade de 
umedecimento. (BUSHRA et al., 2018) 
 
Objetivos: O objetivo deste trabalho foi apresentar uma revisão bibliográfica que embase o 
desenvolvimento científico no estudo, na elaboração de formulação alternativa de shampoo 
barra de forma sólida com a determinação dos parâmetros de qualidade e do 
comportamento reológico de uma formulação inovadora. 
 
Relevância do Estudo: O estudo demonstra a necessidade das determinações de ensaios 

físicos e físico-químicos de qualidade, seu desempenho do comportamento reológico e 
ensaio de dureza. Justifica-se uma formulação barra de shampoo pela permissão da 
produção com ingredientes naturais para promover a saúde capilar, além de não afetarem 
tanto o meio ambiente e serem ótimos para transportar em viagens. É uma forma de alta 
durabilidade, que costuma ser bem maior que as versões tradicionais. 
 
Material e Métodos: Para este estudo realizou-se uma ampla revisão bibliográfica, a partir 
de livros e levantamentos realizados pela internet através das bases de dados Scielo 
(Scientific Eletronic Library Online), BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), Lilacs (Literatura 

Latina-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), além das revistas eletrônicas da 
saúde.  
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Resultados e Discussão: Após a análise dos dados disponíveis em literatura científica, 
observou-se que estudos dos parâmetros de qualidade e do comportamento reológico de 
produtos de higiene pessoal inovadores como shampoos sólidos, uma formulação 
alternativa é de grande importância tecnológica auxiliando um processo industrial em scale 
up e estudo de comportamento reológico com dados orientativos para produção. 
 
Conclusão: O estudo dos parâmetros de qualidade físico-químicos, desempenho ampliam a 
capacidade da obtenção de produtos seguros, de qualidade e inovadores. Assim, propõem-
se a continuidade deste trabalho de pesquisa para proceder aos ensaios e as 
determinações dos parâmetros da qualidade. 
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Grupo de trabalho: FARMÁCIA 

 

Palavras-chave: desintegração, medicamento genérico, medicamento referência, 

medicamento similar, parâmetros de qualidade. 

 
Introdução: De acordo com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), 
medicamento é uma forma farmacêutica terminada que contém o fármaco, geralmente 
associado com adjuvantes farmacotécnicos (BRASIL, 2007). Eles são classificados como 
medicamento de referência, genérico e similar. Neste contexto soma-se a comercialização 
destes medicamentos como “off label”, ou seja, utilizados para o tratamento de mais de uma 
patologia, diferentes da descrita em bula (CARDOSO, 2014). Neste sentido, e face ao 
período pandêmico vivenciado atualmente, faz-se necessário compreender as diferenças e 
semelhanças das terapia com o sulfato de hidroxicloroquina, incialmente utilizado para o 
tratamento da malária, mais tarde utilizado para doenças crônicas como o lúpus, e 
recentemente para a COVID-19. Cabe considerar que o estudo das determinações de 
ensaio físico-químicos, desempenho e avaliação de comportamento certamente trarão 
subsídios para elucidar a estabilidade e qualidade deste medicamento. 
 
Objetivos: O objetivo deste trabalho foi avaliar as características físicas e físico-químicas 
dos comprimidos de sulfato de hidroxicloroquina, nas suas versões referência, genérico e 
similar, que apresentam mesmo princípio ativo, porém formulações diferentes. 
 
Relevância do Estudo: A necessidade de estudo das determinações de ensaios físicos e 
físico-químicos de qualidade e seu desempenho e avaliação de comportamento para ao 
conhecimento da estabilidade física do medicamento e equivalência farmacêutica das 
formulações, achados que justificam o estudo em questão. 
 
Material e Métodos: Para este estudo realizou-se uma ampla revisão bibliográfica, a partir 
de livros e levantamentos realizados pela internet através das bases de dados da Scientific 
Eletronic Library Online (SciELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Literatura Latina-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). As estratégias de busca foram 
fundamentas na associação das palavras-chaves “desintegração”, “medicamento genérico”, 
“medicamento referência”, “medicamento similar”, “parâmetros de qualidade”, com o 
unitermos “sulfato de hidroxicloroquina”. Foram consideradas referências em português e 
inglês, com livre acesso e sem delimitação de ano de publicação. A síntese do 
conhecimento foi apresentada no formato narrativo-descritivo, à luz do objetivo proposto. 
 
Resultados e Discussão: Inicialmente faz-se necessário apresentar breves definições 
acerca do medicamento de referência, genérico e similar: o de referência é o medicamento 
inovador, com qualidade comprovada, devidamente registrado e que a indústria investe 
anos de pesquisas para seu desenvolvimento e conhecido por seu nome comercial 
(BRASIL, 2019). O medicamento genérico é similar ao de referência, intercambiável, 
produzido após a expiração da patente, com qualidade comprovada e comercializado com o 
nome do princípio ativo, além de identificado como genérico (BRASIL, 2003). Já o similar é 
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equivalente ao de referência, com diferenças somente em características relativas como 
forma e tamanho do produto, embalagem e excipientes, identificado por nome comercial ou 
marca (BRASIL, 1999). Independente de qual modalidade supracitada e antes de ser 
liberado para a comercialização, qualquer medicamento deve ser julgado quanto a sua 
qualidade, a qual pode ser inferida mediante testes que verificam a pureza, eficácia e 
segurança, além de contemplar boas práticas de fabricação e farmacopeias sobre a 
qualidade dos medicamentos (BRASIL, 2019). Frente à grande quantidade de 
medicamentos disponíveis no mercado, emergem discussões sobre o uso de similares e 
genéricos quando comparados com o de referência. Neste sentido e compilando os achados 
desta revisão de literatura, pode-se afirmar que apesar de suas formulações distintas, o 
sulfato de hidroxicloroquina nas três versões é o mesmo; verificou-se ainda que passam por 
controles e processos que garantem a qualidade antes da comercialização, e que 
apresentam diferenças mínimas em consenso quanto às equivalências nas preparações do 
medicamento quando submetidos a testes físicos e físico-químicos (MAMONTOV et al., 

2020). 
 

Conclusão: Os parâmetros de qualidade de medicamentos são determinantes para a 
comercialização e consumo de medicamentos similares e genéricos, pois com ensaios de 
testes de qualidade, mantemos a garantia da qualidade dos medicamentos como os de 
referência. As possíveis diferenças de alguns parâmetros podem estar relacionadas ao tipo 
de excipiente, bem como sua qualidade e quantidade presentes na formulação, achados 
não evidenciados no medicamento estudado. 
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Grupo de trabalho: Farmácia 
 
Palavras-chave: Echinacea; fitoterapia; ácido ascórbico; antocianinas; plantas medicinais.  

 
Introdução: A Echinacea purpurea (L.) Moench é uma planta utilizada para fins medicinais, 
especialmente no tratamento de gripes e resfriados comuns. Também é usada como 
adjuvante em tratamentos com antimicrobianos e para melhorar a resposta imune dos 
pacientes (OLIVEIRA, 2018). Outra espécie medicinal de importância na manutenção do 
sistema imune é a Citrus sp, presente em uma grande variedade de frutas cítricas ricas em 
vitamina C (JESUS et al., 2020). Estes compostos em conjunto podem ser empregados em 
diferentes formas que incluem desde as preparações caseiras, até a forma do composto 
puro isolado a ser incorporado em formas farmacêuticas como cápsulas, comprimidos, 
pomadas e gomas, constituindo um medicamento fitoterápico (FERREIRA, 2018). 
 
Objetivos: Estudar as espécies Echinacea purpurea e Citrus sp responsáveis por 

produzirem substâncias com atividade antioxidante e que promovam a manutenção do 
sistema imune e propor uma forma farmacêutica, goma, usando a associação das espécies. 
 
Relevância do Estudo: Este estudo apresentou a importância das plantas medicinais, 

considerando que 80% da população mundial faz uso de algum tipo de espécie em busca do 
alívio de sintomas das suas enfermidades, aliado ao fácil acesso destas plantas, baixo 
custo, efetividade e menores efeitos colaterais.  
 
Material e métodos: Foi realizado uma pesquisa exploratória conduzida a partir livros e 
levantamentos realizados pela internet através das bases de dados da Scientific Eletronic 
Library Online (SCIELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Literatura Latina-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), além das revistas eletrônicas, livros específicos 
da área da saúde disponíveis no acervo da Biblioteca das Faculdades Integradas de Bauru 
(FIB). A revisão foi realizada dentro dos últimos 10 anos nos idiomas português e inglês e 
com livre acesso. Foi desenvolvida uma fórmula fitoterápica a base de goma, usando as 
espécies Echinacea purpurea e Citrus sp, realizada na Farmácia Escola da FIB. 

 
Resultados e discussões: A Echinacea purpurea (L.) Moench, popularmente conhecida 
como flor-roxa-cônica, cometa-roxo, equinácea, purple coneflower, é pertencente à família 
Asteraceae (Compositae). As partes utilizadas da planta são as aéreas, raízes e 
eventualmente o restante da planta (OLIVEIRA, 2018). Quimicamente, destaca-se por 
apresentar em suas partes aéreas constituintes como alcamidas, derivados de ácido 
cafeico, polissacarídeos, glicoproteínas, poliacetilenos, antocianinas e flavonoides. Dentre 
as propriedades biológicas das plantas medicinais, dos fitoterápicos de algumas vitaminas, 
estão as de estimular as reações do sistema imune, entre elas, ações imunomoduladoras, 
conferindo um aumento da resposta imunológica do indivíduo (BRAGA; SILVA, 2021). Já a 
Citrus sp está relacionada às espécies de frutos cítricos, que contêm grandes quantidades 
de Vitamina C, também responsável por promover a manutenção do sistema imune. É 
absorvida quase que em sua totalidade no intestino delgado. Sua forma oral de 
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administração está associada a uma diminuição de risco para certos tipos de câncer, 
doenças cardiovasculares, além do papel de antioxidante, que podem atrasar ou inibir as 
lesões causadas pelos radicais livres. Após ingestão, a vitamina C passa rapidamente pelo 
sangue, sendo difundida em todos os tecidos. A ação imunomoduladora que pode aumentar 
os mecanismos de defesa do hospedeiro são chamadas de imunoestimulantes que 
envolvem e estimulam tanto os mecanismos da imunidade inata quanto a imunidade 
adquirida, através da ativação de células e mediadores (BRAGA; SILVA, 2021). Para o 
trabalho em questão, foi ainda proposto uma formulação de goma base, contendo gelatina 
como espessante da fórmula; o colágeno como uma proteína espessante; aditivados do 
extrato seco Echinacea purpúrea e do Ácido ascórbico (vitamina C), ambos com a função de 

melhorar a resposta do sistema imunológico; como coadjuvantes da formulação foram 
empregados o ácido cítrico como acidulante; sorbitol e sacarina sódica como corretivos de 
sabor; a glicerina como umectante e por fim o benzoato de sódio e o sorbato de sódio como 
conservantes (SCHAYDEGGER et al., 2021). 

 
Conclusão: Os compostos estudados neste trabalho, em associação, demonstraram a 
relevância das espécies Echinacea purpurea e Citrus sp como antioxidante e na 
manutenção da imunidade. Manter estável o sistema imune é de fundamental importância 
para a resposta orgânica frente as diversas patologias. O presente trabalho apresentou as 
espécies Echinacea purpurea e Citrus sp, que têm demonstrado grande relevância, através 
dos seus constituintes, com atividades antioxidantes e responsáveis pela manutenção do 
sistema imune. Para tal foi idealizado uma fórmula fitoterápica com extrato de Echinacea 
purpúrea e o Ácido Ascórbico na forma de goma, em que possui vantagens da possibilidade 
de veicular maiores quantidades de fármacos quando comparadas à outras formas 
farmacêuticas. Além de possuir sabor e textura agradáveis, fatores que contribui para a 
eficácia do tratamento e são alternativas naturais que podem influenciar positivamente na 
melhora do paciente.  
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Grupo de trabalho: FARMÁCIA 
 
Palavras-chave: COVID-19, transmissão, biossegurança, equipamento de proteção 

individual, drogaria. 
 
Introdução: A COVID-19 deu início na China em janeiro de 2020, provocada pelo novo 
coronavírus. Sua transmissão ocorre principalmente por gotículas produzidas durante ações 
como a fala, tosse ou espirros, e pelo contato com ambientes e superfícies contaminadas. 
Perante sua rápida disseminação, verifica-se o aumento da taxa de mortalidade 
populacional em vários países atingidos pela doença, configurando, portanto, o problema 
como uma pandemia mundial. Novas medidas de biossegurança adotadas tiveram o intuito 
de revisar as rotinas diárias nos locais associados com o risco de transmissão. Neste 
sentido, e visando a minimização do contagio, os equipamentos de proteção individual 
(EPI’s) e medidas de biossegurança entraram com força para colaborar com a diminuição da 
transmissão e casos da doença (CARVALHO et al., 2020). 

 
Objetivos: Discutir a implementação dos tipos de EPI’s adicionados nas drogarias frente a 
atual pandemia, como fator de proteção e medidas de biossegurança na relação funcionário 
e paciente / cliente. 
 
Relevância do Estudo: A importância se dá pelo fato do vírus ser transmitido por meio de 
fluidos (saliva, secreções respiratórias, etc) e contato com superfícies contaminadas, e 
diante disso, nada melhor do que o uso corretos dos EPI’s que nos gera uma proteção 
especial frente ao risco de contágio. 
 
Materiais e métodos: O estudo foi conduzido a partir de uma pesquisa exploratória, revisão 
de literatura, utilizando as bases de dados SciELO, Organização mundial da saúde (OMS) e 
google acadêmico, com as palavras chaves: COVID-19, higiene, proteção e EPI. Foram 
selecionados cinco artigos para elaboração deste trabalho, todos em português e publicados 
no ano de 2020. 
 
Resultados e discussões: Segundo Carvalho et al. (2020), os exemplos de EPI’s são 
máscara cirúrgicas, avental e luvas descaráveis, óculos e protetor facial. Uma vez que a 
COVID-19 é transmitida por contato direto a partir de gotículas, o uso correto desses 
equipamentos é de extrema importância no ambiente de trabalho. Outras medidas também 
são indispensáveis nesse momento tais como a lavagem das mãos, uso frequente de álcool 
em gel, evitar manipulação da área dos olhos, boca e nariz e a limpeza das superfícies. 
Neste sentido, Junior (2020) destaca que as medidas a serem tomadas devem incluir a 
desinfecção das áreas de contato do paciente com o funcionário, ou seja, fazer várias vezes 
ao dia a limpeza dos telefones, computadores, mouses, maçanetas, caixa, balança, 
corrimões e cadeiras com álcool. Além disso, recomenda apenas o uso de termômetro 
infravermelho e não realizar aferição de pressão. O chão e os balcões devem ser limpos 
com cloro, e manter a troca diária de jalecos e máscaras. Soeiro et al. (2020) detalham que 
os profissionais da saúde devem lavar as mãos por 20 segundos com água e sabão antes e 
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após a cada atendimento, e devem ter treinamentos para o uso correto dos EPI”s, por tanto, 
Almeida (2020) ressalta que é de suma importância a verificação frequente do uso correto 
dos EPI’s e desinfecção das áreas, para que não haja formas equivocadas de uso que vá 
prejudicar tanto o funcionário tanto como algum paciente. Gallashc et al. (2020) completam 
que é dever do empregador assegurar a capacitação de forma continua, garantindo assim a 
segurança do trabalhador frente à eventual exposição aos agentes biológicos, e é 
corroborado por Junior (2020), o qual contextualiza a necessidade dos farmacêuticos em 
acompanhar diariamente a saúde dos funcionários, observando todo e qualquer sintoma 
diferente que possa vir a prejudicar a equipe. 
 
Conclusão: Chega-se à conclusão que em tempos de pandemia o farmacêutico e sua 
equipe acabam sendo um dos grupos que correm alto risco de contágio pelo novo 
coronavírus. Sendo assim, é importantíssimo a adoção de medidas preventivas nesse setor, 
buscando conter a disseminação do vírus na população. Portanto, devemos conscientizar os 
profissionais por meio de treinamentos e racionalização do uso correto dos EPI’s e sobre a 
limpeza adequada do ambiente de trabalho, levando a uma cobrança firme e constante. Por 
fim, cabe reiterar que com a colaboração de todos haverá uma prevenção ampliada 
mediante a mitigação de riscos e contágios desnecessários.  
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Grupo de trabalho: FARMÁCIA 
 
Palavras-chave: isotretinoína, propriedades farmacológicas, reações adversas. 
 
Introdução: A isotretinoína, conhecida comercialmente como Roacutan® é um retinoide de 
ação antisseborreica específica para tratamento oral da acne grave, nódulo-cística e 
conglobata, e quadros de acne resistentes a outras formas de tratamento. Sintetizada em 
1955, a isotretinoína foi aprovada pelo Food and Drug Administration (FDA) em 1982 nos 
Estados Unidos, mas no Brasil começou a ser comercializada apenas em 1993 e regulada 
em 2002 pelo Ministério da Saúde. É o principal fármaco para tratamento da acne pelo seu 
alto índice de eficácia e por ser perigoso, deve ser administrado apenas com prescrição e 
supervisão médica e farmacêutica (MINELLA; MARTINS, 2016).  
 
Objetivos: Descrever as propriedades farmacológicas da isotretinoína e relacionar suas 

reações adversas mais frequentes. 
 
Relevância do Estudo: Necessidade de que haja um controle rigoroso na dispensação 
desse medicamento, devido às suas peculiaridades. A prática da assistência farmacêutica 
pode colaborar para a minimização dos riscos da administração da isotretinoína. 
 
Materiais e métodos: Foi realizado o levantamento bibliográfico de artigos científicos, do 
ano de 2011 a 2021 por meio da pesquisa nas bases de dados eletrônicas: Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Eletronic Library Online 
(SCIELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Pubmed e Medline. Durante a pesquisa, 
foram utilizados os seguintes descritores: isotretinoína, propriedades farmacológicas, 
reações adversas. 
 
Resultados e discussões: A isotretinoína ou ácido 13-cis-retinóico é uma substância 
pertencente à classe dos retinoides, também conhecidos como derivados da vitamina A. O 
termo retinoides costuma ser empregado a essa classe de compostos, cuja sua estrutura 
química consiste em quatro grupos isoprenoides ligados de modo cabeça-cauda. Essa 
formação possui um anel não aromático de seis átomos de carbono com uma cadeia lateral 
poliprenoide, que é ter minada com um grupo funcional formado de carbono e oxigênio, na 
maioria das vezes (PEREIRA; DAMASCENA, 2017). Os efeitos adversos da isotretinoína 
podem ser classificados em dois grupos, considerando suas reações indesejadas: 
alterações mucocutâneos e efeitos tóxicos sistêmicos. Os efeitos mucocutâneos se referem 
à pele e às membranas mucosas; os efeitos tóxicos sistêmicos podem ocorrer na região 
músculoesquelética, nos sistemas nervosos, hematopoiético, linfático e reprodutivo, onde a 
reação mais grave é a teratogenicidade (CAJUEIRO et al., 2014). A maioria das reações 

que envolvem o uso do fármaco está relacionada à pele e a membranas mucosas, sistema 
nervoso central, músculo esquelético, hematopoiético e linfático, gastrointestinal, 
cardiorrespiratório e geniturinário e não é recomendável ser administrada em período 
gestacional, pois é altamente teratogênica. Os efeitos sistêmicos mais conhecidos incluem o 
ressecamento da pele e membranas mucosas, desordens do sistema musculoesquelético 
(mialgia, artralgia, lombalgia, artrite, calcificação dos ligamentos), desordens do sistema 
nervoso central e psiquiátricas (cefaleia, aumento da pressão intracraniana, convulsões, 
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depressão) e desordens hepáticas e biliares (elevações transitórias e reversíveis de 
transaminases hepáticas, hepatite), entre outras alterações respiratórias, sensoriais e 
gastrointestinais (MINELLA; MARTINS, 2016). Por ser altamente teratogênico, o fármaco é 
contra indicado para mulheres em período gestacional ou com prováveis chances de 
engravidar, pois pode levar a má formação fetal ou aborto espontâneo. A doação de sangue 
durante, ou após quatro meses à interrupção, não é permitida. Devido a ser altamente 
lipofílico, permitindo a passagem da droga para o leite materno, é contraindicado para 
mulheres que amamentam (BORGES et al., 2011). Sabe-se que não há idade mínima para 
prescrever a isotretinoína. No entanto, é preciso orientar o paciente e a família que o uso na 
pré-adolescência pode implicar a necessidade de novos ciclos de tratamento; um novo ciclo 
pode ser iniciado após três meses. Apenas estudos com amostras de tamanho adequado e 
metodologia de alta qualidade tornarão possível a aprovação pelas agências regulatórias e a 
possibilidade de definição de níveis de evidência de acordo com padrões internacionais 
(BATAGIN et al., 2020). 

 
Conclusão: Mediante a pesquisa realizada, foi visto que a isotretinoína é retinoide sintético 
derivado da vitamina A, com múltiplos mecanismos de ação, altamente eficaz no tratamento 
da acne, apesar dos eventos adversos comuns controláveis e dose-dependentes. A 
teratogenicidade, dose-independente, é o mais grave deles. Portanto, indicações não 
aprovadas exigem critérios rigorosos. Ao término do estudo, pode-se concluir que o 
farmacêutico tem como atribuição o aumento da adesão dos pacientes ao tratamento e a 
otimização dos resultados no tratamento com a isotretinoína. Cabe a este profissional 
realizar um acompanhamento em parceria com o médico, avaliando os riscos/benefícios, 
monitorando as reações adversas, a partir da conscientização do uso racional do fármaco, 
objetivando a obtenção de resultados positivos da terapia, com efetiva diminuição dos 
efeitos adversos. 
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Grupo de trabalho: FARMÁCIA 
 
Palavras-chave: argila, máscara facial, reologia, parâmetros de qualidade, viscosidade. 
 
Introdução: Desde o início dos tempos a argila é aplicada para fins terapêuticos no 
tratamento de feridas, controle de hemorroidas, picadas de animais e procedimentos 
estéticos, sendo a máscara facial a formulação cosmética mais antiga empregada nos 
procedimentos de beleza (AMORIN; PIAZZA, 2012). No passado há registros de que já fora 
prescrita com propósito medicinal, com relevância e utilização entre médicos gregos, árabes 
e romanos tais como Dióscorides, Avicena, Galeno e Plínio. Na atualidade, a argila continua 
sendo um princípio ativo manipulado em várias formulações cosméticas (EURICH et al., 

2014). A estrutura molecular das argilas favorece seu poder de extrair e absorver toxinas, o 
que faz da argila um agente antisséptico, calmante, adstringente, antimicrobiano, anti-
inflamatório e cicatrizante (TOYOKI; OLIVEIRA, 2015), e dependendo da composição 
mineral, desenvolve diferentes colorações, propriedades e aplicações (BALDUINO, 2016). 
Reitera-se que os procedimentos cosméticos naturais se tornaram hábito comercial, 
especificamente no tratamento da pele, e que as argilas, no âmbito dermatológico facial, têm 
estimulado interesse pelas propriedades que apresenta (BARROS, 2014). 
 
Objetivo: Desenvolver uma alternativa em forma farmacêutica elaborada com argila e 
através de estudos tecnológicos dos parâmetros de qualidade e comportamento reológico 
do produto auxiliará e facilitará uma futura produção em escala industrial.  
 
Relevância do Estudo: Haja vista a empregabilidade do uso da argila para fins cosméticos, 
bem como de suas várias propriedades dentre as formulações cosméticas apresentadas na 
contemporaneidade, este estudo tem o intuito de contribuir com o roll de produtos ofertados 
para fins dermato-faciais, cuja intencionalidade torna-o pertinente e justifica sua realização. 
 
Materiais e métodos: Tratou-se de um estudo experimental com o desenvolvimento de três 
formulações de máscara facial elaboradas com três tipos de argilas: amostra A - máscara 
facial elaborada com argila branca, amostra B - máscara facial elaborada com argila 
vermelha e amostra C - máscara facial elaborada com argila rosa (mistura de argilas: branca 
e vermelha). O diferencial das formulações foi a aplicação das diferentes argilas a fim da 
contribuição no estudo do comportamento reológico e parâmetros de qualidade. Em cada 
uma das formulações também foram adicionados óleo essencial de lavanda e extrato 
vegetal glicólico de calêndula, seguindo as boas práticas das etapas de manipulação, para a 
composição do produto final. Todos os ensaios e testes serão realizados no laboratório de 
Controle de Qualidade na Farmácia Escola das Faculdades Integradas de Bauru (FIB), 
incluindo as determinações físico-químicas, reológicas e sensoriais realizadas em triplicata, 
bem como apresentação dos resultados submetidos à análise estatística através do pacote 
Software estatístico Minitab Versão 19 e Plast Statistical JMP Statistical. 
 
Resultados e discussões: Foi elaborada uma fórmula quali-quantitativa de produto 
cosmético a ser desenvolvida no laboratório de Controle de Qualidade da Farmácia Escola 
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das Faculdades Integradas de Bauru – FIB. Inicialmente e baseado em referencial teórico, 
foi realizado a formulação proposta para o estudo, onde consta as fases de mistura, as 
matérias-primas, o nome Internacional nomenclature of cosmetic ingredientes (INCI), a 
função de cada matéria prima e a concentração na formulação, respectivamente, como 
segue: Matérias-primas da fase 1 do experimento: água deionizada (Aqua/water), veículo - 
QSP 100%; EDTA (Disodium EDTA), quelante – QSP 0,05%; e Lecigel (Sodium Acrylates 
Copolymer (and) Lecithin), emulsionante – QSP 2,25%. Matérias-primas da fase 2 do 
experimento: Lanablue (Hydrogenated Starch Hydrolysate (and) Water (and) 
Aphanizomenon Flos-Aquae Extract), Umectante – QSP 2,0%; Cosmoguard SL CP 
(Phenoxyethanol (and) Ethylhexylglycerin), Conservante – ASP 0,2%; e Óleo essencial de 
lavanda (Lavandula Angustifolia (Lavender) Flower Oil), mascarante – QSP 0,1%. A 
manipulação, os ensaios e testes seguem em desenvolvimento após esta fase preliminar, 
com conclusão prevista para o segundo trimestre de 2021, cujas hipóteses vislumbram as 
determinações físico-químicas, reológicas e sensoriais. 
 
Conclusão: Verificou-se que as três versões de máscaras a base de argila foram propostas 
seguem em suas formulações as boas práticas e recomendações para o preparo de 
cosméticos, garantindo qualidade ao produto final; todavia, estas considerações iniciais 
deterão concretude após a conclusão dos testes e ensaios laboratoriais propostos, sendo 
esperado o desenvolvimento de uma alternativa em forma farmacêutica que irá auxiliar e 
facilitar uma futura produção em escala industrial. 
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Grupo de trabalho: FARMÁCIA 
 
Palavras-chave: diabetes mellitus, diabetes gestacional, uso de medicamentos. 
 
Introdução: Em 2013 a Organização Mundial de Saúde - OMS passou a considerar a 
Diabetes Gestacional um subtipo de hiperglicemia diagnosticada pela primeira vez na 
gravidez em curso, diferenciando-se da Diabetes na Gravidez por apresentar valores 
glicêmicos intermédios entre os níveis que considera normais na gravidez e valores que 
excedem os limites diagnósticos para a população não grávida (ALMEIDA et al., 2017). 
 
Objetivos: Realizar revisão literária sobre o diabetes gestacional sob enfoque farmacêutico. 
 
Relevância do Estudo: O Brasil apresenta em torno de 7% das gestações com 
complicações absolutamente devido a hiperglicemia gestacional (SILVA FILHO et al., 2018). 

Para as gestantes, possuir DMG representa fator de risco para o desenvolvimento posterior 
de diabetes tipo 2 ou intolerância a glicose após o parto. Deste modo, a hiperglicemia na 
gravidez configura-se como problema de saúde que necessita de atenção, pois a gestação é 
um período de transição marcado por grandes transformações físicas e psíquicas, 
demandando assim auxílio no cuidado dessa população (FERNANDES; FERREIRA, 2020). 
 
Material e métodos: Foi realizada uma busca bibliográfica por meio das fontes de busca 
constituídas pelos recursos eletrônicos nas seguintes bases de dados: Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e na biblioteca eletrônica Scientific 
Eletronic Library Online (SciELO), publicados no período de 2011 a 2021. Os descritores 
utilizados foram: diabetes mellitus; diabetes gestacional; uso de medicamentos. 
 
Resultados e discussões: Diabetes mellitus gestacional (DMG) é definido como qualquer 
nível de intolerância a carboidratos, resultando em hiperglicemia de gravidade variável, com 
início ou diagnóstico durante a gestação. Sua fisiopatologia baseia-se na elevação de 
hormônios contrarreguladores da insulina, pelo estresse fisiológico imposto pela gravidez e 
a fatores predeterminantes (genéticos ou ambientais). O principal hormônio relacionado com 
a resistência à insulina durante a gravidez é o hormônio lactogênico placentário, contudo, 
sabe-se hoje que outros hormônios hiperglicemiantes como cortisol, estrógeno, 
progesterona e prolactina também estão envolvidos. No Brasil, a hiperglicemia gestacional 
tem sido considerada a alteração metabólica mais incidente em gestações, e sua 
prevalência variam de 3% a 13% do total de mulheres grávidas, variando de acordo com a 
população analisada e o critério utilizado. Habitualmente, o diagnóstico do diabetes 
gestacional é realizado por busca ativa, com testes que empregam a sobrecarga de glicose, 
a partir do segundo trimestre da gestação. O rastreamento para o DMG e o 
acompanhamento com uma equipe multidisciplinar, podem minimizar os riscos adversos 
maternos, fetais e neonatais (SILVA et al., 2018). Conforme as diretrizes da Sociedade 
Brasileira de Diabetes (SBD, 2016) são fatores de risco para o desenvolvimento de diabetes 
gestacional, ter idade materna avançada, apresentar sobrepeso e obesidade, ganho 
excessivo de peso na gravides, histórico familiar de diabetes em parentes de primeiro grau, 
apresentar crescimento fetal excessivo, polidrâmnio, hipertensão ou pré-eclâmpsia na 
gravidez atual; antecedentes obstétricos de abortamentos de repetição; malformações; 
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morte fetal ou neonatal; síndrome de ovários policísticos. O Brasil apresenta em torno de 7% 
das gestações com complicações absolutamente devido a hiperglicemia gestacional (SILVA 
FILHO et al., 2018). Para as gestantes, possuir DMG representa fator de risco para o 
desenvolvimento posterior de diabetes tipo 2 ou intolerância a glicose após o parto. Deste 
modo, a hiperglicemia na gravidez configura-se como problema de saúde que necessita de 
atenção, pois a gestação, apesar de ser considerada uma experiência normal do 
desenvolvimento humano, é um período de transição marcado por grandes transformações, 
não só físicas como psíquicas, demandando assim auxílio no cuidado dessa população 
(FERNANDES; FERREIRA, 2020). Nesse sentido, este estudo mostra-se relevante para a 
área da saúde, especialmente para auxiliar a atuação dos profissionais farmacêuticos junto 
a gestantes com DM gestacional, uma vez que alguns medicamentos antidiabéticos orais 
(sulfoniluréias) e algumas formulações de insulina são contraindicadas para estas pacientes, 
apesar de que o controle da glicemia tem mostrado vantagens evitando complicações com a 
evolução da doença tanto para as gestantes quanto para o feto (SBD, 2016). 
 
Conclusão: Mediante a contribuição dos autores abordados ficou evidente a importância da 
dieta, atividade física e controle glicêmico no tratamento do DMG. O cuidado farmacêutico 
promove a recuperação da saúde integralizada com o uso racional de medicamentos em 
prol da melhora da qualidade de vida, haja vista que nas consultas e acompanhamentos, o 
profissional farmacêutico realiza orientações sobre o uso dos medicamentos, preparo ou 
aplicação, colaborando para um bom controle metabólico, prevenção de complicações e 
garantia da qualidade de vida e saúde das pacientes. Neste contexto, faz-se necessário o 
atendimento multidisciplinar às gestantes com DMG, em especial o Cuidado Farmacêutico.  
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Introdução: A neurocosmética é a evolução da era cosmética sensorial. Ela é baseada na 
aplicação de substâncias que atuam no organismo de forma semelhante aos 
neuromediadores endógenos, sendo por isso também denominados de peptídeos 
biomiméticos, exercendo efeitos benéficos para a saúde e beleza da pele, cabelos e anexos 
cutâneos. São cosméticos não-tóxicos, que contém ingredientes/composições específicas 
que funcionam no nível neurológico. O conceito deriva de uma combinação dos sistemas 
NICE (nervoso, imunológico, cutâneo e endócrino) e da medicina tradicional chinesa, com 
ingredientes que têm como alvo as terminações nervosas da pele (RIZZI et al., 2021). 
 
Objetivos: Investigar o emprego de neurocosméticos como substâncias terapêuticas que 

podem propiciar benefícios dermatológicos e experiências sensoriais positivas. 
 
Relevância do Estudo: A aplicação de peptídeos biomiméticos para o tratamento de 
disfunções cutâneas vem tomando espaço no campo de pesquisa e desenvolvimento de 
produtos cosméticos, já que a multifuncionalidade destes ativos idealiza formas de 
tratamentos viáveis quando aplicados em formulações para uso tópico. Podem aumentar a 
proliferação de fibroblastos e agir como fator de crescimento, tensor ou firmador (RUIVO, 
2014).  
 
Material e métodos: Este trabalho é uma revisão de literatura elaborada a partir de buscas 
nas plataformas: SCIELO, PubMed e Google Acadêmico, por artigos em português, inglês 
ou espanhol, publicados no período de 2013 a 2021. As palavras chaves utilizadas foram 
neurocosméticos, cosméticos para a pele, cuidados com a pele, cosmecêuticos. 
 
Resultados e discussões: A conexão entre a pele (epiderme) e o cérebro deriva do 
período embrionário, uma vez que ambos têm origem do ectoderma (folheto embrionário 
mais externo, do qual deriva a pele, o sistema nervoso, os órgãos dos sentidos entre outros) 
e são afetados pelos mesmos hormônios e neurotransmissores. Há evidências crescentes 
de que a inervação cutânea é capaz de modular uma variedade de fenômenos cutâneos 
agudos e crônicos, interagindo com as células da pele e seus componentes imunes. Essa 
forma de sinalização por neuropeptídeos entre tecido nervoso e tecido cutâneo, também 
parece ser utilizada na comunicação parácrina entre as células que compõem as próprias 
camadas da pele (RIZZI et al., 2021). Os queratinócitos podem liberar inúmeras substâncias 
capazes de ativar neurônios sensoriais, como por exemplo: o glutamato, a acetilcolina ou 
ATP e compartilham com eles receptores sensoriais que pertencem à mesma família, como 
os canais iônicos de Potencial Receptor Transitório (PRT), mas sinalizam estímulos 
diferentes, colaborando para a homeostase da pele (TALAGAS; MISERY, 2019). As 
endorfinas produzidas pelo cérebro são conhecidas por gerar sensações de prazer e bem-
estar. Um estudo realizado por um dermatologista e especialista em neurologia cutânea do 
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Hospital Universitário de Brest, na França, Dr. Laurent Misery, comprovou que as endorfinas 
presentes na pele estimulam a atividade dos queratinócitos (células da epiderme) e dos 
fibroblastos (células da derme) (MISERY, 2019). Peptideos biomiméticos, produzidos 
sinteticamente, podem replicar uma seqüência pequena, mas ativa, de aminoácidos 
neuromoduladores e torná-los disponíveis na derme. Uma vez que os dipeptídeos podem 
ser atacados por enzimas da pele, dipeptídeos decarboxilados têm sido usados para evitar 
esta destruição enzimática, enquanto mantêm a atividade semelhante dos neuropeptideos 
naturais. Algumas empresas já têm utilizado estes peptídeos em seus produtos finais, 
alguns em combinações com extratos vegetais e botânicos, seguindo a tendência de 
desenvolver produtos menos agressivos também ao meio ambiente (MORGANTI et al., 

2013).  
 
Conclusão: Os neurocosméticos, podem ser considerados um avanço tecnológico na 
indústria cosmética, atuando na minimização ou retardo dos sinais provenientes do 
envelhecimento fisiológico e precoce, entre outras aplicações. O investimento em pesquisa 
tem sido amplo, comprovando seus benefícios e evidenciando uma proposta mais integral 
de cuidado ao ser humano, proporcionando um bem-estar maior aos consumidores. 
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saúde pública.  
 
Introdução: As doenças tropicais negligenciadas (DTNs) são aquelas prevalentes em 
periferias onde coexistem a pobreza extrema e a falta de recursos básicos de saúde (OMS, 
2012). No mundo, estima-se que 159 bilhões de pessoas sejam acometidas com ao menos 
uma das doenças em questão. Os prejuízos ocasionados por essas enfermidades são 
muitos e geram gastos ao sistema de saúde (LUNA, 2020). As indústrias privadas alegam 
falta de incentivo para investir em farmacoterapias para tais doenças por se tratar de uma 
população carente, sem condições de gerar retorno financeiro a essas empresas (CASTRO, 
2012). 
 
Objetivos: Discorrer sobre as doenças negligenciadas e o pouco interesse, por parte de 
indústrias farmacêuticas e do poder público, com o intuito de conscientizar esses setores 
sobre a gravidade das DTNs nas questões que remetem a saúde pública mundial. 
 
Relevância do Estudo: Fica claro como estudos que busquem salientar às indústrias e às 
autoridades competentes como a negligência dessas doenças e da própria população 
causam mais prejuízos aos cofres públicos do que investimentos para desenvolver novos 
medicamentos e vacinas, bem como otimizar os tratamentos existentes, são relevantes e 
essenciais para mudar o contexto e as implicações dessas doenças no mundo. 
 
Material e métodos: Realizou-se um levantamento bibliográfico em português e inglês nas 

plataformas Google Acadêmico, Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Biblioteca 
Virtual em Saúde. Afim de tornar o tema mais delimitado utilizou-se as palavras-chave 
“doenças negligenciadas”, “indústria farmacêutica” e “neglected diseases”. Plataformas de 
sites como Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e Organização Mundial da 
Saúde (OMS) também foram consultados para fomento de dados científicos e conceitos. 
Para confecção dessa revisão narrativa de literatura, utilizou-se preferencialmente artigos 
acadêmicos publicados na última década, e a síntese do conhecimento apresentada em 
formato narrativo-descritivo. 
 
Resultados e discussões: Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), doenças 
tropicais negligenciadas (DTNs) são aquelas que acometem populações menos favorecidas 
financeiramente e sem recursos básicos de saúde (OMS, 2012). São classificadas como 
negligenciadas doenças como a malária, leishmaniose, doença do sono, cisticercose, raiva, 
dengue, doença de Chagas, dentre outras. Somente no Brasil, estima-se que 1,5 milhões de 
pessoas sofrem com alguma dessas enfermidades, enquanto no mundo os números 
chegam a 1,59 bilhões de pessoas infectadas, correspondendo a 20% da população 
mundial (LUNA; CAMPOS, 2020). Para muitas delas não existem tratamentos, causando 
sequelas irreversíveis, enquanto as poucas doenças que podem ser tratadas utilizam 
medicamentos ultrapassados, como é o caso do benznidazol e nifurtimox para tratamento 
de Chagas causando efeitos adversos e as vezes tóxicos aos pacientes (OMS, 2012; SILVA 
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et al., 2021). De acordo com artigos publicados, as indústrias privadas alegam não se tratar 
de um mercado promissor, uma vez que o público-alvo não gera retorno financeiro às 
mesmas (CASTRO, 2012). Por outro lado, universidades e institutos de pesquisa estão 
empenhados em reverter essa situação através do desenvolvimento de novas vacinas e 
medicamentos para tratamento de algumas dessas doenças, porém o entrave está no 
financiamento dos projetos que torna tudo mais difícil de ser colocado em prática (LUNA; 
CAMPOS, 2020). De todos os laboratórios oficiais do país, apenas 47,8% fabricam 
medicamentos voltados para o tratamento das DTNs, medicamentos esses preconizados 
pela Relação Nacional de Medicamentos Essenciais (RENAME), para tratar apenas 6 das 
18 enfermidades elencadas pela OMS (SALES, 2014). Por todas as razões supracitadas, o 
presente estudo tem por finalidade mostrar às autoridades competentes e indústrias a 
importância de mudar esse cenário através de investimentos em novas farmacoterapias e 
assistência às populações carentes afim de evitar prejuízos financeiros ao sistema público, 
bem como propor uma melhoria na qualidade de vida dessas pessoas.  
 
Conclusão: Devido aos problemas que essas doenças causam tanto às populações 
afetadas como a saúde financeira mundial, é evidente o quanto a busca por medidas, por 
parte das indústrias farmacêuticas, aliada ao poder público é essencial para que ocorram 
mudanças nesses cenários. 
 
Referências  
 
CASTRO, J. F. A relação entre patentes farmacêuticas, doenças negligenciadas e o 
programa público brasileiro de produção e distribuição de medicamentos. Dissertação 
(Mestrado). – Faculdade de Ciências e Letras, Universidade Estadual Paulista, Araraquara, 
2012. Disponível em: https://repositorio.unesp.br/handle/11449/96301. Acesso em: 17 mar. 
2021. 
 
LUNA, E. J. A.; CAMPOS, S. R. S. L. O desenvolvimento de vacinas contra as doenças 
tropicais negligenciadas. Cadernos de Saúde Pública. São Paulo, v. 36, n. 2, p 1-14, out. 

2020. Disponível em: https://www.scielo.br/j/csp/a/QvswzdJsgBJSkrdDfdcTZhK/?lang=pt. 
Acesso em: 17 mar. 2021. 
 
ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE - OMS. Avanços para superar o impacto global 
de doenças tropicais negligenciadas. Genebra: OMS, 2012. Disponível em: 
https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_docman&view=document&layout=default&
alias=1437-avancos-para-superar-o-impacto-global-doencas-tropicais-negligenciadas-
primeiro-relatorio-da-oms-sobre-doencas-tropicais-negligenciadas-
7&category_slug=programa-cooperacao-internacional-em-saude-110&Itemid=965. Acesso 
em: 20 mar. 2021. 
 
SALES, R. E. F. Produção de medicamentos para o tratamento de doenças 
negligenciadas por laboratórios farmacêuticos oficiais brasileiros. Monografia 

(Bacharelado) - Universidade de Brasília, Brasília, DF, 2014, 33 p. Disponível em: 
https://bdm.unb.br/bitstream/10483/8610/1/2014_RenataElizaFerreiraSales.pdf. Acesso em: 
20 mar. 2021. 
 
SILVA, A. P. et al. Doenças negligenciadas e indústria farmacêutica: o caso da Doença de 
Chagas. Research, Society and Development. v. 10, n. 2, fev. 2021. Disponível em: 
https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/download/12419/11156/164040 . Acesso em: 20 
mar. 2021. 

 
 

https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/download/12419/11156/164040


XVI Jornada Científica  

Faculdades Integradas de Bauru - FIB 
ISSN 2358-6044  

2021 
  

O USO DE ANTIDEPRESSIVOS TRICÍCLICOS COMO TRATAMENTO AUXILIAR EM 
DOENÇAS E DISTÚRBIOS MENTAIS E FÍSICOS 

 
Leonardo Marin Rodrigues1; Adriana Celestino Santiago2 

 
1Aluno de Farmácia - Faculdades Integradas de Bauru - FIB - leo_mr@hotmail.com; 

2Professora curso de Farmácia - Faculdades Integradas de Bauru - FIB - 
dricasantiago75@gmail.com. 

 

Grupo de trabalho: FARMÁCIA  
 
Palavras-chave: antidepressivos tricíclicos, tratamento, depressão.  

 
Introdução: Os antidepressivos tricíclicos (ADTs) foram originalmente projetados na década 
de 1950 e comercializados posteriormente para o tratamento da depressão. Devido aos 
seus efeitos adversos e letalidade em quantidades de overdose, ao longo do tempo eles 
foram amplamente substituídos por inibidores seletivos da recaptação da serotonina (ISRSs) 
e inibidores da recaptação da serotonina-norepinefrina (IRSNs) no tratamento da depressão. 
No entanto, os ADTs têm sido aplicados a outras condições além da depressão, com vários 
graus de eficácia e segurança, servindo como drogas de primeira linha ou adjuvantes para 
manejo de dor neuropática, dor de cabeça, enxaqueca, síndromes gastrointestinais, 
fibromialgia, dor pélvica, insônia e outras condições psiquiátricas além da depressão 
(SCHNEIDER et al., 2019). 
 
Objetivos: O presente trabalho, tem como objetivo, averiguar a importância, necessidade e 
a eficácia da utilização dos antidepressivos tricíclicos no tratamento de outros transtornos 
patológicos além da depressão. 
 
Relevância do Estudo: A maioria dos ADTs são aprovados para o tratamento de 
depressão e transtornos de ansiedade e constituem uma opção off-label viável que deve ser 
considerada por especialidades médicas além da psiquiatria, especialmente nas síndromes 
de dor. Considerando os transtornos relacionados ao uso de opioides, o uso dos ADTs para 
tratamento da dor crônica tem se mostrado uma alternativa estratégica (SCHNEIDER et al., 
2019). 
 
Material e métodos: Este trabalho é uma revisão de literatura elaborada a partir de obras 

datadas de 2014 a 2019, extraídas das bases eletrônicas de dados: Scielo, Google 
acadêmico, PubMed, nos idiomas português e inglês. 
 
Resultados e discussões: Os ADTs parecem aliviar a dor centralmente por meio de uma 

via descendente que inibe a transmissão de sinais de dor na medula espinhal, bem como 
perifericamente por meio de ações antineuroimunes complexas, sendo que a norepinefrina 
parece ser mais importante neste processo do que a serotonina. A amitriptilina tem sido 
aplicada no controle e prevenção de síndromes de cefaleia crônica embora ainda seja 
comparativamente menos eficaz do que ISRSs, venlafaxina, topiramato ou propranolol 
(JACKSON et al., 2015). São os agentes de primeira linha para o manejo de várias 
síndromes de dor neuropática com a Amitriptilina promovendo respostas mais positivas do 
que a desimipramina e a nortriptilina (FINNERUP et al., 2015). A evidência da eficácia do 
ADT para dor lombar foi relatada após comparação de amitriptilina em dose baixa (25 mg) 
com benzotropina 1 mg. Os autores sugeriram o uso contínuo de ADTs para dor lombar 
crônica se complicada com incapacidade relacionada à dor, insônia, depressão ou outra 
comorbidade, embora eles tenham solicitado mais estudos em larga escala (URQUHART et 
al., 2018). No manejo da fibromialgia, os ADTs também oferecem benefícios robustos para 
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redução da dor, redução da fadiga, melhoria da qualidade do sono e redução da rigidez e 
sensibilidade podendo ser usados como agentes de segunda linha (CALANDRE et al., 

2015). Na doença inflamatória intestinal, os sintomas gastrointestinais não inflamatórios 
residuais (como diarreia e dor) respondem bem a nortriptilina e amitriptilina, com maior 
benefício para colite ulcerosa do que para doença de Crohn (ISKANDAR et al., 2014). 
Sintomas dolorosos pélvicos e uroginecológicos também são amenizados com doses baixas 
de Amitriptilina e, em menor extensão, por nortriptilina (MOLDWIN; LAI, 2017). Para o 
tratamento da insônia, especialmente doxepina, maprotilina e amitriptilina têm se mostrado 
eficazes no aumento da sonolência, maior eficiência e tempo de sono total, redução da 
latência e diminuição dos tempos de vigília após o início do sono (LIU et al., 2017). 

 
Conclusão: Os ADTs parecem representar um diferencial para manejo das síndromes 
dolorosas e insônia, principalmente quando associadas à depressão, mesmo estes efeitos 
estando desvinculados da ação antidepressiva. O fato de terem meia-vida longa facilita a 
posologia diária, que mostra eficácia mesmo em doses mais baixas, e permite aumentar 
gradualmente a dose enquanto se monitora os efeitos adversos. 
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Grupo de trabalho: FARMÁCIA 
 
Palavras-chave: canabidiol, cannabis medicinal, fitocanabinóide, ansiolítico. 
 
Introdução: O canabidiol é uma substância fitocanabinóide encontrada na planta Cannabis 
sativa e vem sendo estudado atualmente com fins medicinais para o tratamento de algumas 

doenças do sistema nervoso central (FRANCO; VIEGAS, 2017). Alguns estudos têm 
evidenciado que, na presença dessas doenças, ocorre a disfunção do sistema 
endocanabinóide, onde o canabidiol tem seu sítio de ação (COSTA, 2017). Os fatores 
excessivos relacionados à ansiedade, tem se mostrado patológicos na presença de seus 
sintomas incluindo o medo, a irritabilidade e a angústia. A patologia tem se tornado cada vez 
mais frequente na população, especialmente entre os jovens (SILVA et al., 2017). 
 
Objetivos: Descrever sobre a espécie Cannabis sativa, correlacionar os princípios ativos da 

espécie com os seus efeitos ansiolíticos e compreender os efeitos farmacológicos do 
canabidiol. 
 
Relevância do Estudo: Existem fatores que interferem diretamente no conhecimento 
científico da espécie Cannabis sativa, consequentemente no conhecimento dos seus efeitos 
farmacológicos e aspectos legais para o uso medicinal. O presente trabalho contribuiu para 
uma melhor compreensão sobre uso do canabidiol, como alternativa, no tratamento da 
ansiedade. 
 
Material e métodos: Para a elaboração deste trabalho, foi realizado uma revisão 
bibliográfica sobre o “Uso do canabidiol como alternativa de tratamento para a ansiedade”. 
O estudo foi conduzido através das bases de dados a partir dos descritores, dissertações e 
artigos em português e inglês, além de livros encontrados no acervo da biblioteca das 
Faculdades Integradas de Bauru, que contribuíram de forma significativa para análise e 
fundamentação teórica do mesmo.  
 
Resultados e discussões: A Cannabis sativa, quimicamente, apresenta compostos que 
fazem parte do metabolismo secundário das plantas superiores. Esses compostos possuem 
uma natureza química alcalina, com a presença de átomos de nitrogênio nas moléculas, 
responsáveis por suas atividades excitatória ou depressora do sistema nervoso central 
(SIMÕES et al., 2017). O canabidiol é um fitocanabinóide de alta lipossolubilidade, sendo 
absorvido facilmente pelas células (GARCIA-GUTIERREZ et al., 2020). Ele não possui 
efeitos psicoativos como o THC (delta-nove-tetra-hidrocanabinol: ∆∆9-THC) e existem 
estudos que descrevem suas ações neuroprotetoras e antioxidantes, e de mais relevância, 
seus efeitos antitumorais, anticonvulsivantes, antipsicóticos, ansiolíticos, antidepressivos e 
antieméticos (realizam a modulação de receptores de serotonina), que justificam algumas 
das suas aplicações terapêuticas em tratamentos de doenças degenerativas. O CB1 é o 
receptor mais distribuído no SNC maduro, isso corresponde aos efeitos neurológicos e 
psicológicos da manipulação do sistema endocanabonóide, demonstrando a modulação da 
ansiedade por esse sistema – devido a seu efeito antiemético (SCHÖNHOFEN, 2018). 
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Conclusão: Através dos estudos realizados foi possível compreender que o canabidiol, 
derivado do THC (delta-nove-tetra-hidrocanabinol: ∆∆9-THC) tem demonstrado grande 
importância farmacológica como ansiolítico. No entanto, evidencia-se a necessidade de 
aprofundamento nas pesquisas, especialmente os ensaios clínicos in vivo, que assegurem a 
eficácia e segurança do fármaco e seus respectivos efeitos ansiolíticos, como uma 
alternativa de tratamento contra a ansiedade. Os avanços recentes na legislação por parte 
da ANVISA têm contribuído para o investimento nas pesquisas.  
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Palavras-chave: pandemia, psicotrópicos, saúde mental, uso racional de medicamentos. 
 

Introdução: Todo o contexto da pandemia de COVID-19 afeta de forma contundente a vida 
das pessoas, nos aspectos físicos e psicológicos. O exílio doméstico, falta de interação 
social, o impacto da doença sobre a família, amigos, colegas de trabalho, tendem a afetar 
de modo importante a capacidade de defesa do nosso corpo, o que pode torná-las mais 
vulneráveis a infecção do vírus e sintomas mais graves podem ocorrer (ANDRADE et al., 
2020). 
 

Objetivos: Analisar as alterações na saúde mental da população e no consumo de 
medicamentos psicotrópicos durante o período da pandemia 
 

Relevância do Estudo: Com o avanço da pandemia, repercussões negativas afetaram a 
coletividade, incluindo profissionais de saúde, causando aumento das demandas 
relacionadas à Saúde Mental (SILVA et al., 2020). O próprio isolamento social, a diminuição 
da circulação das pessoas e da disponibilidade de profissionais da saúde, dificultam o 
acompanhamento clínico de pacientes com sintomas psiquiátricos, por não serem 
considerados um atendimento de saúde prioritário neste momento (COLIZZI et al., 2020). 

Soma-se ainda o aumento da automedicação devido a circulação maciça de informações 
sobre intervenções terapêuticas sugeridas por leigos (MELO et al., 2021). 
 

Materiais e métodos: Este trabalho é uma revisão de literatura elaborada a partir de obras 
datadas de 2019 a 2021, extraídas das bases eletrônicas de dados: Scielo, Google 
acadêmico, PubMed, nos idiomas português e inglês. 
 

Resultados e discussões: De acordo com um levantamento nacional feito pela Associação 
Brasileia de Psiquiatria (ABP, 2020), 61% dos psiquiatras associados entrevistados 
perceberam, um aumento de prescrição de receituários A, B e C (substâncias psicotrópicas 
e/ou de uso controlado) entre junho e outubro de 2020; e 68,6% aumentaram as prescrições 
de psicoterapia para seus pacientes. Entre os meses de agosto e novembro de 2020, houve 
um aumento de 82% no número de novos casos de transtornos mentais nos consultórios 
particulares de todo o país; e, só na cidade de São Paulo, entre setembro de 2019 e outubro 
de 2020, a procura por atendimento na rede municipal de saúde mental aumentou 116%. 
Um estudo realizado entre maio e junho de 2020 com 3 mil voluntários de várias regiões do 
País (26 Estados brasileiros e do Distrito Federal) mostrou que um número grande de 
pessoas lidou negativamente com os efeitos da pandemia: 40,8% teve maior consumo de 
drogas ilícitas ou lícitas (álcool e cigarro), medicamentos e alimentos, e quase metade dos 
participantes expressou ter tido sintomas de depressão (46,4%), ansiedade (39,7%) e 
estresse (42,2%). As mais afetadas emocionalmente foram as mulheres, respondendo por 
40,5% de sintomas de depressão, 34,9% de ansiedade e 37,3% de estresse (SERAFIM et 
al., 2021). Uma pesquisa envolvendo 22 mil brasileiros e espanhóis durante a pandemia 

aponta que 27,4% da população investigada sofria de ansiedade e depressão ao mesmo 
tempo; além disso, 44,3% dos participantes têm abusado de bebidas alcoólicas, 42,9% 
sofreram mudanças nos hábitos de sono e 30,9% foram diagnosticados ou tratados de 
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doenças mentais no ano anterior (DE BONI et al., 2020). Um levantamento do Conselho 
Federal de Farmácia (CFF, 2020) aponta que no período de janeiro a julho de 2020, em 
comparação com o mesmo período de 2019, houve um crescimento de quase 14% nas 
vendas de antidepressivos e estabilizadores de humor e de quase 13% no caso dos 
anticonvulsivantes. 
 

Conclusão: O número de casos de depressão e ansiedade aumentou consideravelmente 
durante a pandemia. A população geral tem experimentado tanto o crescimento da 
quantidade de pessoas com problemas em saúde mental, quanto uma ruptura de serviços 
de atendimento. Essas contingências impostas pela COVID-19 resultam na potencialização 
do uso de medicamentos psicotrópicos e uma urgência em se aplicar políticas públicas que 
possam dar suporte a esses problemas coletivos de saúde mental. 
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Palavras-chave: sistema único de saúde, serviço farmacêutico, assistência farmacêutica. 
 
Introdução: A assistência farmacêutica nos últimos anos trouxe à tona a necessidade de se 

realizar ampla divulgação acerca dos serviços farmacêuticos que podem ser implantados 
com remuneração por parte do Ministério da Saúde, bem como sobre o impacto da 
intervenção farmacêutica, como esta foi implementada no contexto  do  Sistema  Único  de 
Saúde (SUS) e quais seriam os desafios enfrentados quanto à qualidade de vida população. 
Neste sentido, evidencia-se o atendimento do farmacêutico, o qual, ao apresentar novas 
estratégias realizadas dentre os municípios, deve evidenciar o Serviço Farmacêutico 
ofertado no que cerne a garantia da eficiência de suas ações com os vínculos entre os 
serviços e a população, incluindo o acesso e o uso racional dos medicamentos (CFF, 2016). 
 
Objetivos: Este estudo teve o objetivo de refletir e discutir sobre os possíveis desafios dos 
serviços farmacêuticos no SUS, bem como suas contribuições no atendimento de pacientes. 
 
Relevância do Estudo: A assistência farmacêutica apresenta uma função essencial no 
âmbito do SUS devido à resolutividade das doenças e prevenção de agravos em doenças 
crônicas. O presente estudo é de fundamental importância na divulgação dos Serviços 
Farmacêuticos que podem melhorar a adesão dos pacientes à farmacoterapia e reduzir 
custos direta e indiretamente 

  
Material e métodos: Foi realizada pesquisa bibliográfica por meio das fontes de busca 
constituídas pelos recursos eletrônicos nas seguintes bases de dados: Google Acadêmico, 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e na biblioteca 
eletrônica Scientific Eletronic Library Online (SciELO), publicados no período de 2011 a 
2021. Os descritores utilizados foram: Serviços farmacêuticos, Cuidados Farmacêuticos e 
Assistência Farmacêutica do SUS. 
 
Resultados e Discussão: Conforme a Constituição Federal de 1988, todos esses entes 
autônomos constituem, no caso da saúde pública, o Sistema Único de Saúde (SUS). O SUS 
foi criado para executar ações de promoção, prevenção e recuperação da saúde, 
obedecendo aos princípios de universalidade, igualdade e integralidade do acesso às ações 
e serviços. O objetivo da prestação dos serviços farmacêuticos é alcançar os melhores 
resultados de saúde possíveis e melhorar assim a qualidade de vida dos indivíduos, famílias 
e comunidades. A prestação dos serviços farmacêuticos é considerada como um processo 
chave, pois se relaciona com a prestação direta do serviço ao público final e por isso 
contribui com a obtenção de resultados em saúde. Nas farmácias do SUS, geralmente o 
trabalho do farmacêutico está centrado na tecnologia de gestão do medicamento, no sentido 
de disponibilizar e garantir o acesso. A dispensação, representada pela relação direta com o 
usuário do medicamento, é enfatizada como a atividade mais importante do farmacêutico, 
pois este é o detentor privilegiado do conhecimento sobre o medicamento (LENZI et al., 
2011). O farmacêutico como integrante da equipe de saúde, deve dar os esclarecimentos 
necessários sobre a farmacoterapia, ofertando ao paciente suporte e apoio para o 



XVI Jornada Científica  

Faculdades Integradas de Bauru - FIB 
ISSN 2358-6044  

2021 
  

cumprimento do tratamento (RODRIGUES et al., 2018). A abordagem adequada do paciente 
na farmácia pode contribuir de forma decisiva para a adesão ou não ao tratamento proposto, 
e o farmacêutico deve aproveitar essa oportunidade para estabelecer uma relação de 
confiança com o usuário, devendo ouvi-lo, respeitá-lo e compreendê-lo (BARROS et al., 
2019). A dispensação do medicamento é um momento de interação do profissional 
farmacêutico que permite o desenvolvimento do cuidado através da orientação farmacêutica 
e o desenvolvimento de ferramentas de educação e saúde, porém é no Seguimento 
Farmacoterapêutico que o profissional realiza um vínculo maior com o paciente participando 
ativamente de suas decisões em saúde (ARAÚJO et al., 2017). 
 
Conclusão: O farmacêutico como profissional imprescindível para desenvolver suas ações, 
pode formar equipe multidisciplinar, capaz de responder pela operacionalização das 
atividades, pelo cumprimento das especificações técnicas e normas administrativas, dos 
aspectos jurídicos e legais, administrativos e financeiros, pelo sistema de informações e pela 
gestão eficiente do estoque. Para que possam funcionar adequadamente, todas as etapas 
relacionadas à Assistência Farmacêutica requerem, dentre outros, que o setor responsável 
pelas ações esteja estruturado, contando com profissionais qualificados e em número 
suficiente para desenvolvê-las. 
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Palavras-chave: sinais vitais, diagnóstico, assistência à saúde, atendimento primário. 
 
Introdução: Sinais vitais (SSVV) são parâmetros utilizados na verificação do estado de 
saúde e funcionamento regular dos órgãos, e são caracterizados pela pressão arterial, 
respiração, temperatura corporal, respiração e pulsação. Quando identificadas eventuais 
alterações pelo profissional da saúde, permitem o direcionamento aos cuidados necessários 
para sanar ou diminuir as disfunções apresentadas (MURTA et al., 2009 apud 
CAVALHEIRO et al., 2014). Seus indicadores servem como mecanismo de comunicação 
universal que relata entre os profissionais o estado do paciente e a gravidade da doença 
(TEIXEIRA et al., 2015).  

 
Objetivos: Descrever os conceitos, utilização e correlação clínica dos SSVV, bem como 
acerca da importância de sua verificação no atendimento primário e durante a estadia 
hospitalar do paciente nos diferentes níveis de complexidade. 
 
Relevância do Estudo: O tema em questão procura identificar quais são os parâmetros 
utilizados para identificar os SSVV no paciente, bem como ressaltar sua importância na 
qualidade do atendimento e prevenção de possíveis danos desnecessários à assistência à 
saúde. Entre os autores pesquisados nota-se a relevância dessa avaliação que preza pela 
saúde e recuperação do paciente, sendo assim, as informações levantadas trarão subsídio 
para o trabalho da equipe multiprofissional, vislumbrando melhores práticas, eficiência e 
assertividade do atendimento. 
 
Material e métodos: Este estudo foi realizado através de revisão narrativa da literatura, 
utilizando os descritores “sinais vitais”, “diagnóstico”, “assistência à saúde” e “atendimento 
primário” e busca de pesquisas nacionais nas Bases de dados do Google Scholar e 
Scientific Electronic Library Online (ScIELO). Foram selecionados cinco artigos publicados 
no idioma português nos últimos 12 anos, e que compreenderam questões relevantes sobre 
o assunto. 
 
Resultados e discussões: Os SSVV são reconhecidos como evidência do estado de saúde 
do paciente, bem como o funcionamento ideal dos sistemas respiratório, circulatório, neural 
e endócrina do corpo, que se apresentam como meio de comunicação global entre os 
profissionais para aferir o estado clínico e cuidados necessários com o paciente (TEIXEIRA. 
et al, 2015).  Sua relevância é pautada por serem considerados os melhores indicadores das 

alterações do funcionamento natural dos órgãos vitais e consistem na aferição de 
parâmetros essenciais como a pressão arterial, temperatura corporal, respiração e pulsação. 
(MURTA et al., 2009 apud CAVALHEIRO et al., 2014). Além destes, reconhecido como 5º 
sinal vital, a dor é de exímia relevância, no entanto, condição extremamente complexa, que 
deve ser avaliada, levando em consideração a localização, irradiação, intensidade e duração 
(PTO, 2008 apud OLIVEIRA et al., 2020). Esses registros clínicos promovem a continuidade 
da assistência e refletem nas decisões fundamentais de diagnóstico e intervenções que 
serão praticadas no paciente. Apesar da sua importância, no entanto, segundo Oliveira et al. 
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(2020), ainda existem falhas no processo em enfermarias e ambientes de emergência. As 
anotações completas, assim como a aferição realizada de forma assertiva é um grande 
desafio à equipe de enfermagem, falhas nos apontamentos dos prontuários médicos 
prejudicam a comunicação entre os profissionais, consequentemente refletindo 
negativamente no tratamento e cuidados com o paciente. A verificação correta dos SSVV na 
assistência aos idosos merece atenção especial, devido à instabilidade em sua saúde 
fisiológica, cognitiva e psicossocial. O acompanhamento desses parâmetros torna-se ainda 
mais relevante devido as alterações nos seus limiares e maior fragilidade em decorrência 
tanto pela idade, quanto pelas suas comorbidades (OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2014; TEIXEIRA 
et al., 2015). Para Oliveira et al. (2020), os SSVV são considerados essenciais na 

verificação do estado de saúde dos pacientes hospitalares, que resulta no manejo precoce 
aos que apresentam sinais de piora clinica prevenindo intercorrências como: parada 
cardiorrespiratória (PCR), morte intra-hospitalar e internação não planejada na Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI). Sendo assim, a frequência e clareza das informações transcritas, 
bem como a correta interpretação, são considerados componentes primordiais para a 
assegurar o cuidado prestado ao paciente. Assim como ressalta Puggina e Silva (2009), não 
restam dúvidas de que os SSVV representam suma importância nos componentes de 
monitorização e no progresso do paciente, permitindo a detecção de recuperação tardia e 
de eventos adversos. 
 
Conclusão: Constata-se ser essencial, ao desempenho do profissional da saúde, a clareza 
e exatidão das informações levantadas no atendimento que refletem diretamente no 
tratamento assertivo aos usuários do serviço. Este fato reforça a relevância no primeiro 
atendimento realizado de forma consciente e responsável, que irá evitar possíveis malefícios 
inoportunos ao paciente.  
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Palavras-chave: autoestima; distúrbios da pele; melanogênese; melasma  
 
Introdução: A pele é o maior órgão do corpo humano, sendo formada por três camadas: 
epiderme, derme e hipoderme. Na camada mais profunda da epiderme são encontrados os 
melanócitos, células responsáveis pela pigmentação e produção da melanina, porém o 
excesso dessa produção dá origem ao melasma, doença caracterizada pelo surgimento de 
manchas acastanhadas irregulares e bem delimitadas principalmente na face acometendo 
frequentemente mulheres (SANDIN et al., 2014). O tratamento mais comum é feito a partir 
de substâncias fotoprotetoras e clareadoras, sendo que novas terapias estão sendo 
lançadas constantemente com o objetivo de tratar e melhorar a aparência das manchas e a 
autoestima das mulheres acometidas por esta doença.  
 
Objetivos: Identificar e descrever as principais formas de tratamento para o melasma assim 

como suas inovações. 

 
Relevância do Estudo: Elucidação e ciência das causas que acometem o melasma e 
principais formas de tratamento existentes para este fim ressaltando os avanços 
tecnológicos na estética em relação às terapias para esta doença. 
 
Material e métodos: O presente trabalho se trata de uma revisão bibliográfica, onde foram 
consultados materiais digitais e artigos científicos, tendo como fonte de pesquisa: Google 
Acadêmico, SciELO (Scientific Eletronic Library Online) e Biblioteca Virtual em Saúde/ BVS. 

Para inclusão de artigos foi adotado como critério trabalhos publicados nos últimos 10 anos, 
onde foi utilizado os seguintes descritores:  autoestima, inovações, melasma, tratamento. 
 
Resultados e discussões:  O melasma acomete principalmente mulheres e suas principais 

causas estão relacionados com gravidez, exposição à radiação ultravioleta e uso de 

hormônios sexuais, podendo também estar associada a influências genéticas, drogas 

fototóxicas, endocrinopatias e fatores emocionais. Segundo estudos as causas do melasma 

ainda não estão totalmente evidenciadas, se tratando de uma doença multifatorial (SANDIN 

et al., 2014). As radiações ultravioletas (UVA/UVB) são agravantes da doença por induzir a 

melanogênese, síntese de melanina, que é aumentada como forma de defesa da pele 

contra agressões (MACEDO, 2019). De acordo com Handel (2013) o melasma é a 

melanodermia mais frequente em pessoas de pele castanha a parda e a predisposição 

familiar (componente genético) é considerada um dos maiores fatores para a doença, porém 

nenhum padrão de segregação foi identificado sugerindo herança poligênica. O tratamento 

das manchas consiste no seu clareamento e proteção solar, atuando na redução da 

biossíntese, transporte e transferência de melanina, e diminuição de sua quantia como 

peelings. São usadas fórmulas para interromper a produção de pigmento nos melanócitos 

como: ácido azelaico, ácido ascórbico, retinoídes, ácido tranexâmico e hidroquinona, que 

associada à tretinoina e um corticoide potencializa seus efeitos. O peeling químico também 

é uma opção de tratamento, constitui na esfoliação do rosto por meio de agentes cáusticos 
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como: alfa-hidroxiácido e ácido retinóico que danificam controladamente a camada basal. O 

laser promove a remoção mecânica do pigmento acumulado através da fototermólise 

fracionada, já o uso de dois pulsos de luz intensa pulsada pode alcançar um clareamento de 

76% do valor basal. Apesar de seus resultados categoricamente positivos, o tratamento a 

laser ainda não é suficiente para a eliminação total dessa hipercromia, porém são 

reconhecidos como importantes aliados na recuperação dessa condição tendo sua 

performance potencializada quando associado a tratamento tópicos (BARBOSA; GUEDES, 

2018). O mercado estético conta com inovações para tratamentos e cuidados com a pele a 

todo instante, o uso de nutricosméticos fitoterápicos com antioxidantes e minerais em sua 

composição, por exemplo, são grandes aliados na melhora das hiperpigmentações 

(MEDEIROS et al., 2016).  

 

Conclusão: A partir deste trabalho foi possível um melhor conhecimento sobre o melasma, 
enfatizando as formas de tratamento mais utilizadas e seus avanços podendo assim 
beneficiar tanto profissionais da saúde que buscam ajudar seus pacientes em relação a 
doença retratada quanto aos interessados sobre o assunto. 
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complementares. 
 
Introdução: O Transtorno de Ansiedade na medicina ocidental é definido como sensações 
de dor no peito, tremores, taquicardia, suor excessivo, breve sentimento de vazio interior. 
Embora seja uma reação de autopreservação, torna-se patológica quando manifestada de 
modo mais longo e intenso, levando ao esgotamento físico e psíquico do indivíduo 
(BARCELLOS et al., 2017). Com a implementação e difusão das Práticas Integrativas e 
Complementares (PICs) no Sistema Único de Saúde (SUS) em 2006, novas opções 
terapêuticas menos agressivas são oferecidas aos pacientes de modo complementar aos 
tratamentos da medicina ocidental convencional (BRASIL, 2006), abrindo mais um espaço 
para atuação do farmacêutico no SUS. 
 
Objetivos: O objetivo deste trabalho foi investigar as terapias integrativas disponíveis no 

SUS que oferecem suporte complementar ao tratamento do transtorno de ansiedade e 
evidenciar a participação do farmacêutico na atuação das PICs. 
 
Relevância do Estudo: Considerando que o Brasil figura como o país mais ansioso e 

estressado da América Latina (9,3% sofrem de ansiedade e 5,8% de depressão) e o 
incômodo provocado pelos efeitos adversos dos ansiolíticos alopáticos, a busca por 
abordagens mais alternativas e holísticas para o tratamento é de grande valor 
(ZAMBERLAM; SANTOS, 2021). 
 
Material e métodos: Este trabalho é uma revisão de literatura elaborada a partir de buscas 
nas plataformas: SCIELO, PubMed, Google Acadêmico e Governo Federal, por artigos em 
português e inglêsl, publicados no período de 1995 a 2021. Os descritores utilizados foram 
assistência farmacêutica, ansiedade, terapias complementares e medicina oriental. 
 
Resultados e discussões: Dentre as 29 modalidades das PICs disponibilizadas pelo SUS 
hoje, temos: Aromatoterapia; Arteterapia; Ayurveda; Biodança; Cromoterapia; Hipnoterapia; 
Homeopatia; Imposição das mãos; Medicina antroposófica; Medicina tradicional chinesa 
(acupuntura); Auriculoterapia; Meditação; Musicoterapia; Ozonioterapia; Fitoterapia; Yoga e 
outras (BRASIL, 2006; 2017). Um relatório recente sobre o Monitoramento Nacional das 
PICs em Saúde Pública (2017 a 2019) mostrou que a quantidade de procedimentos de 
práticas integrativas realizados na área de atenção primária à saúde cresceu 324%; sendo a 
auriculoterapia a especialidade em que houve o maior crescimento no número de 
procedimentos efetuados. Em 2017, as atividades e procedimentos relacionados a plantas 
medicinais/fitoterapia foram os mais ofertados (49%), seguidas pelas práticas da Medicina 
Tradicional Chinesa (34%); cenário que se inverteu a partir de 2018 (BRASIL, 2020a). De 
acordo com a legislação específica sobre a qualificação para atuação nas PICs (BRASIL, 
2006) e a regulamentação das atribuições do farmacêutico, este profissional está autorizado 
a atuar em várias modalidades das PICs: Medicina Tradicional Chinesa (acupuntura e 
outras); Floralterapia, Homeopatia; Ozonioterapia, Plantas Medicinais e Fitoterápicos 
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(BRASIL, 2020b). Comprovando os benefícios da aplicação das PICs na atenção primária 
do SUS, foi observado que o uso complementar da acupuntura melhorou os níveis de 
estresse, depressão e ansiedade em mulheres submetidas à Fertilização in vitro assistidas 
pelo Hospital das Clínicas da UFMG (SILVA et al., 2019) e o tratamento homeopático 
impactou positivamente a qualidade de vida de mulheres com doenças crônicas 
acompanhadas pelos médicos do SUS em Belo Horizonte-MG (SOUZA et al., 2019). 

 
Conclusão: A alta incidência de casos envolvendo transtornos de ansiedade e os efeitos 
adversos causados por medicamentos alopáticos, movem a sociedade em busca de 
tratamentos complementares à medicina tradicional. É importante que novas terapias e 
tratamentos sejam difundidos, para que mais pessoas se beneficiem dos seus resultados e 
que mais profissionais busquem aprimoramento para exercer a função, especialmente o 
Farmacêutico, trazendo mais qualidade de vida aos pacientes dentro e fora do SUS. 
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Introdução: A COVID-19 é uma infecção respiratória aguda causada pelo coronavírus. 
Devido à alta taxa de pacientes graves provocadas pela infecção do Coronavírus 2 da 
Síndrome Respiratória Aguda (SARS-CoV-2) e sua transmissão de maneira exponencial, a 
pandemia criou picos de internação em UTI e intubação intratraqueal para suporte 
ventilatório que impactaram fortemente no consumo e importação dos medicamentos 
utilizados (CONASEMS, 2021). Quando o paciente é intubado são utilizados anestésicos 
gerais e hipnóticos (etomidato, midazolam e propofol), opioides (fentanil, alfentanil, 
sufentanil e remifentanil), para indução e manutenção da anestesia e sedação, 
bloqueadores neuromusculares (cisatracúrio, atracúrio, pancurônio, rocurônio, vecurônio e 
succinilcolina) para relaxamento muscular durante o procedimento e manutenção da 
intubação, adjuvantes (lidocaína, dexmedetomidina, sulfato de magnésio e cetamina) e 
suporte hemodinâmico (epinefrina, norepinefrina, dobutamina e dopamina) (RANG et al., 
2016). 
 
Objetivos: Relacionar e fazer um levantamento sobre os medicamentos mais usados para a 

intubação da COVID-19 e os efeitos causados por uso curto ou a longo prazo 
 
Relevância do Estudo: Devido à preocupação das instituições hospitalares com relação à 
escassez destes medicamentos essenciais ao tratamento de casos graves de COVID-19, 
faz-se necessário levantar quais medicamentos devem ser tratados de maneira especial 
pelo Ministério da Saúde no intuito de evitar o desabastecimento, além de avaliar os riscos 
que esses medicamentos podem oferecer, identificando as melhores opções terapêuticas. 
 
Material e métodos: Foi realizada uma busca bibliográfica por meio dos recursos 
eletrônicos nas seguintes bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS) e na biblioteca eletrônica Scientific Eletronic Library On-line 
(SciELO), publicados no período de 2011 a 2021, utilizando os descritores: “COVID-19”, 
“Intubação intratraqueal”, “Intubação orotraqueal”, “Medicamentos sedativos” e 
“Bloqueadores neuromusculares”. Foram coletados dados gerais de indicação de 
medicamentos por associações médicas (Associação de Medicina Intensiva Brasileira e de 
Farmácia Hospitalar).  
 
Resultado e Discussão: Os coronavírus são uma grande família de vírus comuns em 
muitas espécies diferentes de animais, sendo raros os casos em que infectam seres 
humanos, apresentando alto poder de transmissão de características respiratórias 
ocorrendo a maior parte das contaminações através de gotículas de saliva, espirro e tosse 
de pessoas próximas, ou através de veículos que são objetos ou superfícies contaminadas 
(ISER et al., 2020). Devido a este perfil a COVID-19 se disseminou pelo mundo sendo 
considerada uma pandemia pela OMS em março de 2020. A infecção pela SARS-CoV-2 
pode variar de casos assintomáticos até manifestações clínicas graves que levam à 
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hospitalização do paciente. Estudos indicam que os casos assintomáticos representam 50% 
dos casos de COVID-19, já os casos sintomáticos leves têm como sintomas: tosse, dor de 
garganta, coriza, diarreia, dor abdominal, febre, calafrios, fadiga e cefaleia. Em casos 
moderados podem ocorrer a internação para receber os cuidados hospitalares, sem 
necessitar de tratamento na Unidade de Terapia Intensiva (UTI). Já os casos graves 
(aproximadamente 5% dos casos) desenvolvem a Síndrome Respiratória Aguda Grave 
(SRAG), apresenta dispneia, desconforto respiratório ou pressão persistente no tórax ou 
saturação de oxigênio menor que 95% em ar ambiente ou coloração azulada de lábios ou 
rosto, evoluindo para sepse, disfunção de múltiplos órgãos, pneumonia grave, necessidade 
de suporte ventilatório através do procedimento de intubação (CORRÊA; FERRAZ, 2020). 
Devido à alta taxa de pacientes graves e sua alta transmissão, criou-se picos de internação 
em UTI que impactaram no consumo e até importação dos medicamentos (CHAVES et al., 
2021). O Propofol agente anestésico geral intravenoso, em doses mais reduzidas é sedativo 
potente com ação amnésica mínima e utilizado para sedações de curta duração, principais 
efeitos adversos (EA) depressor do miocárdio, alteração do perfil lipídico. etomidato é uma 
droga segura do ponto de vista cardiovascular, contudo seu uso prolongado está 
relacionado com insuficiência de suprarrenal. A dexmedetomidina é um agonista alfa-2 
adrenérgico utilizado na sedação com ação sedativa, hipnótica, ansiolítica e analgésica 
reduzindo a atividade simpática. O fentanil liga-se a receptores opioides no cérebro, na 
medula e na musculatura intestinal, inibindo o trajeto do impulso doloroso, EA: rigidez 
muscular, rápido desenvolvimento de tolerância, depressão respiratória, e retenção urinária. 
A cetamina fornece analgesia, anestesia e amnésia significativa com efeito mínimo no 
aparelho respiratório. Porém, libera catecolaminas, estimula o sistema nervoso simpático e 
aumenta frequência cardíaca e pressão arterial. São usados para facilitar a intubação 
intratraqueal enquanto minimizam os riscos de aspiração. O relaxante muscular ideal teria 
um início de ação rápido, curta duração e poucos efeitos colaterais (RANG et al., 2016). 

 
Conclusão: Os casos graves de COVID-19 requerem longos períodos de internação em 
UTIs e elevado suporte medicamentoso, o que acarreta maior risco de reações adversas e 
interações medicamentosas. Observa-se que os efeitos a curto e a longo prazo aumentam o 
risco de morte destes pacientes, sendo ainda pior a crise de desabastecimento. 
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